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A p ós do is anos de in tensa  
discussão, a U n icam p com eça a 
es tru tu ra r neste  m ês as linhas que  
de fin irão  o seu  futuro. Uma 
com issão form ada p o r  
rep resen tan tes  de todos os  
segm entos da U n ivers idade se  
reun irá  no p ró x im o  dia 16 pa ra  
red ig ir o texto que se rv irá  de base  
para  o docum ento -gu ia  do  
P lane jam en to  E s tra tég ico  (P lanes) 
da Universidade. O texto de fin itivo  
com eça a se r conso lidado  dia 30  
pe lo  C onse lho  Universitário . Em  
en trevista  ao  Jornal da Unicamp, o 
v ice -re ito r José  Tadeu Jo rge  deta lha  
os ob je tivos do Planes.
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Um dos recentes seminários de gestão estratégica, na Unicamp
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Estudo m ostra que, nas décadas de 80 e 90, a região de Cam pinas registrou mais chuvas e os cham ados even
tos extrem os -  tem pora is que causam  estragos e prejuízos - ,  em com paração aos anos 60 e 70. Página 9

^  Tese de doutorado aborda 
projetos sociais 

desenvolvidos por garotas 
rafiteiras (foto) do movimento 

hip hop de Campinas.
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Pesquisadora obtém pó 
extraído de acerola 
verde. Rico em vitamina
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Dissertação de 
mestrado mostra os 
fatores que dificultam a 
erradicação do trabalho 
infantil no pais.
Página 3
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P lanejar 
a Unicam p
EUSTÁQUIO GOMES
eusta@iinicamp.br

O projeto que deu origem  à 
Unicam p é um caso à parte. Fugindo 
à trad ição brasile ira do crescim ento 
cum ulativo, em que as universidades 
são quase sem pre o resultado de um 
conglom erado de unidades 
construído ao longo do tem po, a 
Unicam p nasceu de um projeto 
congruente que desde o início 
contem plou as principais áreas do 
conhecim ento.

Ou seja, em bora fossem  apenas 
dez as unidades de ensino e 
pesquisa projetadas na sua primeira 
fase (hoje são 21), pode-se dizer que 
a Unicam p nasceu in totumóa 
prancheta de Zeferino Vaz. Numa 
época em que planejar a longo prazo 
não fazia parte da cultura 
adm in istra tiva dos brasile iros -  e não 
se pode assegurar que o faça ainda 
hoje Zeferino projetou no tem po o 
sonho que trazia na cabeça e 
colocou-o à frente da realidade que 
então vivia.

Um exem plo notável foi sua 
antevisão, em 1967, da im portância 
vital que os com putadores viriam  a ter 
para as atividades hum anas. No ano 
seguinte teve a coragem  de criar o 
curso de C iência da Com putação sob 
uma bateria de críticas dos que 
duvidavam  da existência de mercado 
de trabalho para os futuros 
formandos.

A  não ser em sua fase de 
form ulação e im plantação, com o 
lembra o vice-reitor José Tadeu Jorge, 
a Unicam p nunca teve um projeto que 
contem plasse o curto, o m édio e o 
longo prazo. M ais acertado seria 
d izer que teve projetos de 
adm inistrações. Daí a im portância do 
P lanes -  o projeto de planejam ento 
estratégico ora em desenvolvim ento 
na un ive rs id a d e -cu jo  objetivo é 
buscar organizar não apenas as 
ações do presente m as tam bém  as 
que o fu turo indica com o boas e 
necessárias, a partir de planos de 
m etas para a institu ição e para cada 
um a de suas unidades e órgãos.

Tal com o está sendo tocado, isto é, 
constru ído a partir de discussões que 
perm eiam  toda a estrutura 
institucional, o Planes, além de 
traçar um cam inho que nunca será 
rígido o bastante para não merecer 
revisões periódicas, tem  legitim idade 
suficiente para assegurar uma base 
de continuidade adm inistrativa ao 
longo de períodos mais am plos que 
um a ou duas adm inistrações.

A entrevista com  o vice-reitor, nesta 
edição, detalha esta e outras 
particularidades do projeto, um a das 
prioridades do reitor Brito Cruz já  em 
seu program a de adm inistração 
divulgado em fevereiro de 2002.

A TV digital interativa no espaço educacional
Ilustração: Phélix

SÉRGIO FERREIRA DO AMARAL 
DANIEL MOUTINHO PACATA

A sociedade da informação e do conhe
cimento é um território de preocupa
ção constante. Constitui, sem dúvi

da, um dos campos decisivos de transforma
ção da cultura e da educação de nossos dias.

As mudanças no sistema escolar, em função 
da chegada das novas tecnologias do conhe
cimento, nos remete à necessidade de estudar 
a relação entre comunicação e educação de 
modo interdisciplinar, baseado nas reflexões 
teóricas dessas duas áreas, procurando resga
tar a unidade intrínseca destes tratados que 
nem sempre se encontraram unidos.

Esta inter-relação comunicação e educação 
não é um processo relativamente novo, mas se 
nutre de fontes bem consolidadas. Vem con
figurada por um saber teórico que procede das 
ciências da comunicação aplicadas aos meios. 
Complementa-se com as fontes da pedagogia 
e da didática, que são capazes de explicar e 
compreender os processos de ensino e apren
dizagem que acontecem tanto nos ambientes 
formais como nos informais.

O final do século 20 colocou nas instituições 
escolares um novo cenário tecnológico: repleto 
de satélites de comunicação, de fibra óptica, 
de informação digitalizada, de computadores, 
de realidade virtual, em resumo, no meio de 
uma grande explosão de comunicação au
diovisual. Toda essa explosão tecnológica, no 
entanto, trouxe também um novo cenário so
cial: globalização, desenvolvimento do comér
cio internacional, mudança na produção in
dustrial, transformação de valores culturais.

As instituições escolares vêm enfrentando 
todas essas mudanças com crises e contradi
ções: reformas, recursos insuficientes, des- 
motivação de estudantes e professores, deso
rientação e incertezas. A tecnologia, de uma 
perspectiva global, influiu nesta situação mais 
pelos efeitos que foram gerados do que pela 
incidência no seu interior. O fato é que a incor
poração tecnológica na educação é pobre e 
lenta, principalmente em países como o nos
so. Isto explica a pressão e a necessidade das 
mudanças.

O consumo das novas tecnologias de comu
nicação, em especial da Internet e da televisão, 
é uma realidade inquietante, não só pela quan
tidade de tempo que diariamente são dedica
dos a estes meios, pelos diversos setores da 
sociedade, mas também pelos valores das 
mensagens transmitidas. Hoje em dia, prati
camente tudo é visto pela tela da televisão ou 
pela tela do computador. Assim, é necessário 
que a instituição escolar esteja preparada para 
educar com os meios. A educação terá que 
capacitar pessoas que irão enfrentar um mun
do digital de uma forma reflexiva e crítica.

A integração do sistem a clássico da TV 
com o mundo das telecomunicações da 
informática, onde a internet possibilita a 
interação e navegação, fez surgir a nova te
levisão, a TV digital interativa.

A educação para o uso da TV digital inte
rativa encontra sua máxima expressão quan
do professores e alunos têm a oportunidade 
de criar e desenvolver através dos meios suas 
próprias mensagens. A expressão através da 
TV interativa, como estratégia motivadora e 
desmistificadora, requer, portanto, não ape
nas decifrar a linguagem da comunicação, mas 
sim servir-se dela.

Incorporando esta experiência, alunos e 
professores podem perceber significativamen- 
te a construção da realidade que todo conteúdo 
mediático comporta. Esta faceta expressiva é 
fundamental para conseguir o objetivo de uma 
educação com os meios.

A TV digital abre as portas, de uma manei
ra muito especial, para a alfabetização au
diovisual permanente, possibilitando e fo
mentando nos espectadores a capacidade 
de produzir e analisar suas próprias mensa
gens. Utilizando a TV desta forma, estaremos 
propiciando uma educação que promova uma 
intervenção social e coletiva crítica imprescin
dível para uma formação de cidadania.

A televisão na sociedade capitalista, segun
do os teóricos críticos da escola de Frankfurt, 
é vista como um agente socializador e forma
dor de opinião. O homem, no modelo tradici
onal de comunicação (emissor-mensagem- 
receptor), torna-se objeto e a sua finalidade 
última é o consumo. A introdução da inte
ratividade na TV coloca em crise este mode
lo, já que o receptor não será mais um recep
tor passivo, e sim um receptor ativo.

Admitir tal realidade encaminha-nos para o 
futuro do uso didático da TV na escola. A in
teratividade, característica dos novos meios, 
adquire um sentido pleno no terreno educativo.

Educar através da nova televisão, portanto, 
vai exigir que educadores e comunicadores 
afrontem três grandes tarefas: a compreensão 
intelectual do meio, a leitura crítica de suas 
mensagens e a capacitação para a utilização 
livre e criativa.

Os caminhos entre a nova TV que será inte
rativa não são contrários aos caminhos da es
cola. Estes caminhos se cruzam e se revelam 
na procura de novas aprendizagens, do enten
dimento e da vida.

O CPqD e a Faculdade de Educação da Uni
camp, antecipando-se à esperada difusão da 
TV digital, estão desenvolvendo tecnologias 
de serviços para esta plataforma de comuni
cação. Em função da sua importância, a tele- 
ducação e a inclusão digital foram escolhidas 
como temas principais. As tecnologias desen
volvidas não se limitam, no entanto, a so

mente essas aplicações. Elas poderão e deve
rão ser aplicadas no desenvolvim ento de 
novos serviços que abordem outros temas, 
tais como, telem edicina, entretenim ento, 
mensagem, comunicação, transação e infor
mação. Os dados na forma de vídeo, áudio, 
gráfico e texto poderão utilizar a futura pla
taforma de TV digital para serem acessados, 
baixados, armazenados e vistos mais tarde, 
de forma que a TV possa ser um meio tão rico 
de acesso à informação propiciando uma in
clusão digital para as camadas mais caren
tes da nossa sociedade, tendo em vista que 
89% dos lares brasileiros têm uma TV.

O serviço apresentado neste artigo faz 
parte do Projeto de TV Digital Interativa que 
está sendo desenvolvido no CPqD com re
cursos do Fundo para o Desenvolvim ento 
Tecnológico das Telecomunicações (Funttel). 
Este projeto é subdividido em três sub-pro- 
jetos:

a) o primeiro projeto visa a implantação de 
uma Estação de Serviços Experimentais, sendo 
a primeira estação de transmissão aberta em 
TV digital interativa no Brasil, a ser instalada 
em Barão Geraldo - Campinas - SP;

b) o segundo projeto é o de desenvolvimento 
de serviços interativos para a TV digital centra
do em serviços para a teleducação que têm 
como eixo uma pedagogia comunicacional de 
apoio ao professor em sala de aula, apoio ao 
estudante em casa e a interação pais - escola 
tomando como campo experimental três esco
las de ensino fundam ental localizadas em 
Barão Geraldo, Campinas, SP;

c) e o terceiro projeto de desenvolvimento de 
serviços para a convergência da rede de radio
difusão com a rede de computadores (Internet).

A perspectiva da implantação destes serviços 
na comunidade envolvida é o desenvolvimen
to de um papel ativo, ao invés da passividade 
tradicional dos meios, propiciando a elaboração 
de propostas que possibilitem a relação da TV 
digital e o telespectador ativo, participativo e 
crítico dos meios, na escola e fora dela.

Assim, estaremos oferecendo uma seqüên- 
cia de atividades sistematizadas sobre o uso 
da TV Digital na comunidade escolar, de ma
neira que a educação audiovisual deixe de ser 
uma exceção no decorrer do ano letivo e se 
converta em um dos objetivos educativos.

Finalmente, estaremos buscando uma pro
posta inovadora de interação dos meios com a 
escola e sua comunidade que trate a educação 
audiovisual de maneira interdisciplinar, na 
tentativa de integrar experiências anteriores 
e abrindo caminho para o futuro do qual segu
ramente fazem parte as novas tecnologias.

■ Sérg io  Ferreira do Amaral é professor na Faculdade 
de Educação da Unicamp;
■ D anie l M o u tin h o  Pacata  é engenheiro do CPqD
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^  Dissertação de mestrado analisa fatores que contribuem para o ingresso de crianças e adolescentes no mercado

Foto: Adriano Rosa/ AAN

Fotos: Neldo Cantanti

Pobreza dificulta 
controle do 
trabalho infantil

Trabalho 
concentrou 
em áreas

MANUEL ALVES FILHO
m a n u e l@re i to ri a. unicamp.br

O advento do Estatuto da Cri
ança e do Adolescente (EC A), 
o maior envolvimento da so

ciedade civil e a adoção de um con
junto de políticas públicas favorece
ram a redução do trabalho infantil ao 
longo da década de 90 no Brasil, mas 
não foram suficientes para erradicá- 
lo. Em 2001, segundo dados da Pes
quisa Nacional de Amostragem por 
Domicílio (PNAD), instrumento do 
IBGE, 11,6% das crianças entre 10 e 14 
anos ainda estavam ocupadas em 
todo o Brasil. Os fatores que contri
buem para a persistência do trabalho 
precoce no País foram discutidos na 
dissertação de mestrado da antropó
loga Carmen Siqueira Ribei
ro dos Santos Nogueira, a- 
presentada ao Instituto de 
Economia (IE) da Unicamp.

Orientada pela professo
ra Eugênia Troncoso Leone, 
a pesquisa concentrou-se no 
trabalho desenvolvido por 
crianças na faixa etária dos 10 aos 14 
anos, moradoras nas áreas urbano- 
metropolitanas. O objetivo da inves
tigação, afirma Carmen, foi entender 
melhor a natureza e a magnitude do 
trabalho infantil. "Em outras pala
vras, busquei saber quais são as carac
terísticas desses trabalhadores e suas 
famílias nos anos 90", explica. Orga
nizadas a partir dos critérios de divi
são do País em grandes regiões e por 
sua homogeneidade em termos de 
atividade econômica e características 
do mercado de trabalho, foram con
sideradas as seguintes regiões metro
politanas: Fortaleza, Recife e Salva
dor (Nordeste), Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte (Sudeste) e Curitiba e Por
to Alegre (Sul). A Região Metropoli
tana de São Paulo também foi toma
da para estudo, mas foi destacada das 
demais por sua importância demo
gráfica e econômica.

S8

Adolescente trabalha em loja na região central de Campinas: metade dos meninos trabalha 
como ambulante, balconista-atendente, copeiro-balconista e ajudante geral

Conforme a autora da disserta
ção, foram excluídos da análise os 
trabalhadores na produção para o 
próprio consumo, os da construção 
para o próprio uso e os que realiza
vam alguma atividade não-remu- 
nerada por menos de 15 horas sema
nais. Depois de processar os dados 
da PNAD, a pesquisadora concluiu 
que diversos fatores concorrem 
para a persistência do trabalho 
precoce no Brasil, mesmo tendo-se 
registrado uma queda importante 
ao longo da década de 90.

Essa redução, diz Carmen, reflete 
em alguma medida as políticas pú

blicas adotadas no período, 
como o Programa de Er
radicação do Trabalho In
fantil (Peti), Renda Mínima 
e Bolsa Escola. Está relacio
nada, ainda, com o adven
to do ECA, que conferiu uma 
mudança qualitativa no 
tratamento conferido à in
fância e adolescência, e com 
o maior envolvimento da 
sociedade civil. A antropó
loga adverte, porém, que a 
diminuição da presença das 
crianças no mercado de tra
balho coincide com a eleva
ção das taxas de desempre
go para esta faixa etária no 
período analisado. "Isso po
de indicar que muitas crian
ças passaram para a inati
vidade, embora quisessem 
permanecer trabalhando", 
esclarece.

A despeito do efetivo en
colhimento do número de 
trabalhadores mirins ao 
longo dos anos 90, um con
tingente formado por 
165.700 crianças continua
va ocupado nas regiões to
madas para estudo, confor
me dados de 1999. Para a an
tropóloga, a persistência do 
trabalho precoce no Brasil 
certamentevestá relaciona
da ao nível de pobreza das 
famílias. Mas este aspecto 
não explica, por si só, o pro
blema, no seu entender. O 
trabalho infantil, sustenta 
a pesquisadora, está associ
ado a um leque de carências 
verificadas nos domicílios, 
como o maior número de 
pessoas para manter, mai
ores razões de dependência 
(pessoas abaixo dos 15 anos 
e acima dos 65), condições 
extremamente precárias 

de moradia e níveis educacionais 
muito baixos encontrados entre os

chefes de família. "Tudo isso adqui
re um caráter sinérgico e positivo 
para o ingresso das crianças e ado
lescentes no trabalho precoce", afir
ma Carmen.

A autora da dissertação revela que 
alguns dados chamaram a sua aten
ção ao final da pesquisa. Em geral, 
diz, os domicílios chefiados por mu
lheres apresentaram maiores leques 
de carências do que os comandados 
pelos homens, o que faria com que 
dependessem com maior intensida
de dos rendimentos de suas crianças. 
No entanto, afirma Carmen, não há in
dicações consistentes de que as mulhe
res utilizem, de forma mais intensiva, 
a mão de obra de seus filhos.

O estudo também identificou um 
incremento dos chefes de família que 
declararam ser empregadores ou 
trabalhar por conta própria. Embo
ra de forma imperfeita, esse aumento 
acompanha a ampliação do núme
ro de crianças que exercem ativida
des não-remuneradas. "Há uma ra
zoável chance de que um percentual 
delas esteja trabalhando em peque
nos negócios familiares, os quais 
teriam poucas chances de sobrevi
vência sem esse reforço", cogita. A 
pesquisa apurou, adicionalmente, 
que quatro ocupações se destacam 
no universo do trabalho infantil.

Metade dos meninos trabalha como 
ambulante, balconista-atendente, 
copeiro-balconista e ajudante geral. 
Entre as meninas, embora o serviço 
doméstico ainda seja a ocupação mais 
relevante, elevaram-se os percentuais 
daquelas que exercem as mesmas fun
ções dos garotos. Nas regiões metro
politanas do Sul, a ocupação de traba
lhador rural agrega cerca de um quarto 
dos meninos, mesmo estes residindo 
nas áreas urbanas.

Mais do que levantar os motivos 
da persistência do trabalho infantil 
no Brasil, o estudo da antropóloga re
velou dimensões que colocam em 
discussão alguns pressupostos que 
estão na base da proteção aos direi
tos das crianças e adolescentes. De 
acordo com Carmen, o ECA instituiu 
um caráter hegemônico de uma de
terminada concepção de infância 
que objetiva proteger os que ainda 
não podem se defender, incluindo- 
se a vedação ao trabalho. "Entretan
to, há que se reconhecer que está na 
base dessa concepção um padrão 
individualizante que se institui co
mo modelo cultural hegemônico, 
bastante difundido entre as cama
das médias da população e compar
tilhado pelas agências de proteção à 
infância. Ocorre, porém, que esta re
alidade está muito distante da vivi
da no cotidiano pelas crianças tra
balhadoras", avalia.

Ainda segundo a autora da disser
tação, essa perspectiva transcende 
o suprimento dos rendimentos mí
nimos essenciais para a sobrevivên
cia. "Essa situação requer, sobretu
do, que os sujeitos sociais envolvidos 
(as crianças e suas famílias) sejam in
vestidos dos equipamentos sociais 
- concretos e simbólicos - necessári
os ao desempenho dos papéis que 
deles se espera", afirma.

A antropóloga Carmen dos Santos 
Nogueira: “caráter sinérgico”
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Pesquisa mostra que substâncias presentes em alimentos não são ingeridas em níveis satisfatórios

Disponibilidade de carotenóides é 
insuficiente em regiões metropolitanas

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

A disponibilidade de carote
nóides nas regiões metropo
litanas brasileiras não é sufi

ciente para garantir à população a 
ingestão em níveis "prudentes" des
sas substâncias que estão associadas 
à prevenção de doenças cardiovas- 
culares, problemas de visão e câncer. 
A constatação faz parte da disserta
ção de mestrado de Renata Maria 
Padovani, apresentada à Faculdade 
de Engenharia de Alimentos (FEA) 

da Unicamp e orienta
da pelo professor Jai
me Amaya-Fárfan. Pa
ra conduzir a sua pes
quisa, a nutricionista 
levou em considera
ção o "consum o" de 

alimentos por faixa de recebimentos 
(renda) de moradores de nove regi
ões metropolitanas e mais dois mu
nicípios. Os dados foram fornecidos 
pela Pesquisa de Orçamento Familiar 
(POF), realizada pelo Instituto Brasi
leiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
nos anos de 1995 e 1996.

Carotenóides são pigmentos am
plamente distribuídos na natureza, 
responsáveis pelas cores laranja, a- 
marela e vermelha das frutas, tubér
culos, flores, invertebrados, pesca
dos e pássaros. Os carotenóides de 
maior expressão na dieta são o beta- 
caroteno, alfa-caroteno, beta-crip- 
toxantina, luteína e licopeno. Embora 
as frutas, legumes e verduras sejam 
abundantes no Brasil, esses alimen
tos não são adquiridos nas quanti
dades desejáveis pelas famílias bra
sileiras, conforme constatou o estu
do realizado por Renata. Ela ressal
ta, porém, que disponibilidade e con
sumo são termos diferentes. Isso por
que a POF leva em conta apenas os 
alimentos comprados no domicílio.

fornecidos 
pelo IBGE

Estudo avalia fragmentação do DNA em répteis

Foram

P esquisa realizada para a dis
sertação de mestrado de Ma
ristela Miyamoto, apresenta

da ao Instituto de Biologia (IB) da 
Unicamp, caracterizou a freqüência 
e a intensidade da fragmentação do 
DNA em répteis, mais precisamen
te em quatro espécies de serpentes 
(cascavel, jararaca, urutu e jararaca- 
pintada). O dano no DNA é um fe
nômeno que pode estar relacionado 
à morte celular programada. O estu
do constatou maior resistência das 
células nas espécies analisadas em 
comparação aos anfíbios. Além dis
so, o trabalho forneceu uma pista de 
que talvez haja uma relação de orga
nização dessas células entre os rép
teis em geral. Ambos os dados são es
cassos na literatura mundial.

A investigação con
duzida por Maristela 
partiu de um trabalho 
anterior da sua orien
tadora, a professora 
Maria Luiza Silveira

................ . Mello. Ao comparar
as hemácias nucleadas de diferentes 
grupos de vertebrados, exceto ma
míferos, a docente identificou que 
um réptil, mais precisamente o ja 
buti, apresentava freqüência e inten
sidade de danos de DNA bem menor 
do que a verificada nos demais ver
tebrados. Maristela se propôs a res
ponder, então, se o mesmo ocorria 
em relação a outros répteis.

Para isso, a autora da dissertação 
lançou mão de quatro métodos dis
tintos: teste de Tunel, ensaio Cometa, 
microscopia eletrônica de transmis
são e reação de Feulgen. Ao final da 
investigação, Maristela constatou 
que a fragmentação do DNA nas ser
pentes é bem mais baixa do que a

tipos de

Foto: Divulgação
Pesquisadores 
retiram sangue 
de cascavel:
DNA teve maior 
fragmentação 
DNA com maior 
fragmentação

Maristela 
Miyamoto, 
autora da 
dissertação: 
informações que 
ainda estavam 
indisponíveis na 
literatura

verificada na rã, anfíbio tomado para 
comparação. Entre os répteis estuda
dos, a cascavel e a jararaca-pintada 
apresentaram os menores níveis de 
danos no DNA.

Já o ensaio de Tunel indicou, de 
modo específico, menos danos no 
DNA da cascavel e da jararaca-pinta
da. Dados do ensaio Cometa mostra
ram que o DNA da cascavel teve mai
or fragmentação, devido à presença 
de sítios sensíveis à solução de pH

alcalino utilizada no referido méto
do, o que ocasionou a quebra. Con
forme Maristela, embora seu trabalho 
seja básico, ele forneceu informações 
que ainda estavam indisponíveis na 
literatura. Os resultados obtidos por 
ela concorrem para a tese de que a 
fragmentação do DNA está possivel
mente ligada à morte celular.

Mas qual o motivo que faz com 
que os danos no DNA dos répteis 
sejam menores do que nas espéci

es confrontadas? "A resposta a esta 
pergunta dependerá de novos es
tudos, inclusive os relacionados ao 
baixo metabolismo dos répteis", 
explica Maristela. Uma das possi
bilidades a ser investigada, diz, é 
a forma de organização de prote
ínas com o DNA, processo que pode 
estar ligado à longevidade celular. 
O trabalho de M aristela contou 
com o apoio financeiro da Capes, 
CNPq e Faep/Unicamp. (M.A.F)

Fotos: Antoninho Perri
Plantação de 
abóbora, 
fonte de 
carotenóide, 
na região 
de Campinas: 
alimentação 
balanceada 
traria ganhos 
para o país

A pesquisadora 
Renata Maria 
Padovani: 
“Disponibilidade 
dessas 
substâncias é 
baixa em todas 
as regiões 
pesquisadas”

São desconsideradas, portanto, a 
produção própria (horta doméstica, 
por exemplo) e as refeições feitas no 
trabalho ou em restaurantes.

"Embora a POF não forneça dados 
finos, ela é uma vasta fonte alterna
tiva para a investigação de consumo 
alimentar da população", explica a 
autora da dissertação. De acordo 
com ela, o IBGE disponibilizou para 
os anos em questão o consumo anual 

per capita de aproxima
damente 200 alimentos 
diferentes, em 16 mil do
micílios de Belém, For
taleza, Recife, Salvador, 
Brasília, Goiânia, Belo 
Horizonte, Rio de Janei
ro, São Paulo, Curitiba e 
Porto Alegre. O trabalho 
de Renata foi acessar es
sas informações, com 
pletá-las, processá-las e 
depois efetuar e inter
pretar os cálculos do 
consumo per capita dia.

Com base em dados 
nacionais e do United 
States D epartm ent of 
Agriculture (USDA), a 
nutricionista chegou ao 
volume de carotenóides 
disponíveis para a po
pulação alvo do levanta
mento. "De maneira ge
ral, foi possível consta
tar que a disponibilida

de dessas substâncias é baixa em 
todas as regiões pesquisadas", afir
ma. Segundo o estudo, as ingestões 
"prudentes" de 3 a 6 mg de beta- 
caroteno, de pró-vitamínicos A (de 
5,2 a 6 mg) e de carotenóides totais 
(de 9 a 18 mg) não puderam ser al
cançadas em qualquer das localida
des investigadas, independente da 
faixa de renda.

Renata identificou, ainda, que a 
disponibilidade de carotenóides au
menta conforme a renda das famílias 
em todas as regiões. "Nos níveis de 
renda mais altos, acima dos 30 salá
rios mínimos, a disponibilidade de 
carotenóides fica próxim a da ve
rificada nos países desenvolvidos", 
diz. Isso caracteriza uma ironia, se
gundo ela, pois mesmo o Brasil sen
do tão rico em fontes desses nutrien
tes, provavelmente a sua população 
consome aquém do que seria razo
ável.

Renata também relacionou os ali
mentos que mais contribuem para a 
disponibilidade de carotenóides nas 
regiões pesquisadas. São eles: cenou
ra, abóbora, manga e tomate, como 
fornecedores de beta-caroteno; abó
bora e cenoura (alfa-caroteno); laran
ja pêra e mamão (beta-criptoxan- 
tina); tomate, massa de tomate, me
lancia e mamão (licopeno) e fubá de 
milho, couve, alface e laranja pêra 
(luteína). A pesquisadora acredita 
que a pequena disponibilidade de 
carotenóides está diretamente rela
cionada à baixa renda das famílias.

No Brasil, analisa a nutricionista, 
dá-se ênfase à satisfação das neces
sidades energéticas ao invés de toda 
a gama de necessidades nutricionais. 
O conceito baseia-se em estudos an
teriores, que indicavam que uma vez 
supridas as necessidades energéti
cas, as necessidades de outros nutri
entes seriam automaticamente satis
feitas. A tendência, no momento, é 
revisar os conceitos a respeito de re
comendações nutricionais, tendo 
como base a redução do risco de do
enças crônicas não-transmissíveis, 
ao invés de atentar para o combate 
aos sinais de deficiência. "A alimen
tação balanceada, segundo os novos 
conceitos, traria enormes ganhos 
para o País, como a prevenção glo
bal de doenças. Pessoas corretamen
te nutridas ficam menos tempo en
fermas, recorrem menos a hospitais, 
consomem menos remédios e são 
mais produtivas", afirma.

mailto:manuel@reitoria.unicamp.br
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Estudo prova que experiências adicionais resultam em contribuições para a vida pessoal e acadêmica

Tese mostra que atividade extracurricular é 
importante para formação de universitários

MANUEL ALVES FILHO
inanuel@reitoria.unicamp.br

A s atividades não-obrigatórias, 
aquelas que não compõem a 
grade curricular de um curso, 

como a participação em empresas 
juniores e em projetos de iniciação ci
entífica, são importantes para o de
senvolvimento e a formação global 
do universitário. A conclusão faz par
te da pesquisa realizada para a dis
sertação de mestrado da psicóloga 
Camila Alves Fior, apresentada à Fa
culdade dê Educação (FE) da Uni

camp. Em seu traba
lho, ela entrevistou 16 
estudantes matricula
dos há no mínimo cin
co semestres em cur
sos de graduação da 
própria Universida
de, nas quatro gran
des áreas do conheci

mento. Todos os alunos destacaram 
que essas experiências adicionais 
trouxeram contribuições tanto para 
a vida pessoal quanto acadêmica. 
"O s resultados obtidos confirmam 
dados da literatura, segundo os qua
is as experiências educacionais ultra
passam os limites da sala de aula e 
das exigências cirriculares obrigató
rias", afirma Camila.

O objetivo da pesquisa, conforme 
a psicóloga, foi investigar as relações 
estabelecidas pelos estudantes entre 
o envolvimento em atividades não- 
obrigatórias e as mudanças pessoais 
percebidas. Esse tipo de informação, 
conforme Camila, é bastante escassa 
no Brasil. Para os alunos da Unicamp, 
as atividades obrigatórias e as não- 
obrigatórias estão de algum modo in
tegradas. A primeira, obviamente, 
concorre para a melhor formação pro
fissional. Já a segunda constitui um 
diferencial nessa formação, pois cria 
laços afetivos e amplia o compromis
so com a futura carreira.

Entre as experiências não-obriga
tórias assinaladas pelos estudantes, 
aparecem como as mais importantes

Foto: Antoninho Perri
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Trabalho de estudantes no Congresso de 
Iniciação Científica da Unicamp: atividade 
não-obrigatória é diferencial

A psicóloga Camila Alves Fior: 
experiências ultrapassam os 
limites da sala de aula

relação com os colegas, por exemplo, 
foi citada como um elemento impor
tante para alterações em relação ao 
humanitarismo, competência inter
pessoal, habilidades acadêmicas, co
nhecimentos e complexidade cogni
tiva. O contato com os docentes, por

a participação em projetos de inicia
ção científica e em empresas juniores, 
o contato com os próprios pares e com 
os professores, viagens, atividades de 
liderança etc. Todas elas, de acordo 
com os entrevistados, proporciona
ram mudanças pessoais positivas. A

sua vez, contribuiu'para mudanças 
nos três últimos domínios.

Já as influências institucionais, as 
atividades de liderança, as acadêmi
cas e as de trabalho foram associa
das pelos estudantes a modificações 
na complexidade cognitiva, sendo 
que as três últimas também foram 
relacionadas a mudanças na compe
tência interpessoal. "As atividades 
acadêmicas e de trabalho também 
possibilitaram, segundo os entrevis
tados, alterações na competência 
prática, sendo que esta última ain
da foi associada a mudanças no hu
manitarismo", afirma Camila.

Na avaliação da psicóloga, o re
sultado do estudo concorre para a 
tese segundo a qual a formação do 
universitário extrapola os limites da 
sala de aula, o que significa consi
derar a vivência dele de modo mais 
amplo, ainda que isso não seja exi
gido para a integralização do cur
so. "M as essa constatação não im
plica em sugerir que as atividades 
não-obrigatórias substituam as o- 
brigatórias. Trata-se, antes de tudo, 
de uma contribuição para uma re
flexão mais apurada sobre a ques
tão. A resposta talvez esteja na de
finição de currículos mais flexíveis 
que favoreçam a integração de am
bas as experiências, o que poderia 
contribuir para a formação mais 
ampla do universitário", analisa 
Camila.

A psicóloga adverte, porém, que 
a sua pesquisa teve um caráter estri
tamente qualitativo. Ela acredita ser 
necessário o aprofundamento da 
discussão. Isso poderia ser feito por 
meio de estudos que avaliem, por 
exemplo, os eventuais impactos ne
gativos das atividades não-obriga
tórias. "E preciso saber, entre outras 
coisas, se um estudante que se dedi
ca muito a essas atividades tem um 
rendimento menor do que aquele 
que não se dedica tanto", explica. A 
dissertação foi orientada pela profes
sora Elizabeth Nogueira Gomes da 
Silva Mercuri, da FE.

Estudo conclui que afinidade com texto induz ao hábito da leitura
ANTONIO ROBERTO FAVA

fava@unicamp.br

A professora Fernanda Torre- 
san Marcelino investigou du
rante três anos a construção 

de uma idéia de leitura no meio esco
lar: a do prazer de ler. Concluiu que 
todo processo de leitura começa com 
o prazer que a criança desfruta em um 
texto, que possivelmente poderá con- 
verter-se em hábito. "M elhor seria 
dizer paixão pela leitura", ressalva a 
pesquisadora.

Porém, segundo a professora, o 
hábito não pode ser confundido com 
práticas mecânicas do cotidiano, que 
invariavelmente estão associadas a 

componentes negati-

uuuuiyubo mas vezes, requer a-
histúricas tenção, discemimen-
foram t°  e reflexão. Outras
inupctinaiiae vezes, pode simples-

mente ser fruição, não 
exigir esforço. Nem 

por isso uma prática seria melhor que 
a outra", diz Fernanda, para quem a 
incumbência dos pais e professores 
é a de orientar e melhorar o contato 
da criança com o mundo dos livros.

A professora ressalta que a pesqui
sa não teve como foco a questão da 
indicação de autores ou obras, ou 
mesmo a postura do professor diante 
da leitura na escola hoje, mas sim o 
propósito de investigar as condições 
históricas de fortalecimento do dis
curso da leitura prazerosa no meio es
colar.

R e s is tê n c ia -FernandaM arceli
no é autora da dissertação de mes
trado -  O ler por prazer: a construção

de uma forma de entendimento da leitu
ra nos anos 80, apresentada recente
mente junto à Faculdade de Educa
ção (FE), sob orientação da professo
ra Lílian Lopes Martim da Silva.

De acordo com ela, em 1984, a re
vista Leitura, Teoria e Prática publicou 
textos de dois pesquisadores, Marisa 
Lajolo e João Wanderley Geraldi, 
ambos do Instituto de Estudos da 
Linguagem (IEL) da Unicamp, de
fendendo idéias que enfatizavam

o prazer da leitura nos estabeleci
mentos de ensino. "Pregavam ain
da a im portância da diversidade 
de livros e autores, o conceito de 
que se deve ter paixão pelos livros 
e a respeitar a escolha do aluno", 
explica.

A pesquisadora, que é professora 
da Português no Colégio Progresso, 
em Campinas, diz que sua preocu
pação com questões que envolvem 
a leitura vem desde os anos 80,

quando começou a perceber que nas 
escolas particulares e de ensino fun
damental havia certa resistência 
por parte dos alunos que tinham de 
ler livros indicados pelos professo
res. "Eu indicava um livro por mês 
e eles sugeriam outros, pois julga
vam que deveríam se ater, obriga
toriamente, a obras que lhes provo
cassem certo prazer. Os alunos 
queriam ler textos curtos, que ti
nham como característica princi

pal a facilidade da leitura e da lin
guagem. Mas eu me perguntava 
como seria possível existir um livro 
que contivesse em si mesmo o pra
zer. Esse não seria dado pelo e- 
xercício da leitura?"

Antes de analisar os textos escri
tos, Fernanda Torresan realizou 
oito entrevistas -  com pais de cri
anças, alunos, professores e bibli
otecários - ,  com o propósito de se 
saber se havia de fato essa percep
ção do que era o prazer pela leitura 
na escola, o que era o hábito de lei
tura e se havia alguma diferença 
entre ambos os conceitos. "O  que 
pude perceber, nas entrevistas com 
os pais, é que entre eles havia aque
les que, embora não tivessem o há
bito de ler, estimulavam os filhos a 
tal prática, gerada pelo simples 
prazer, sem qualquer imposição. 
Para eles, o hábito da leitura seria 
uma conseqüência do prazer."

Os filhos não falavam em hábito 
de leitura, não usavam tal expressão 
nem em casa nem na escola. "Eles 
preferiam simplesmente dizer que 
a leitura realizada na escola deveria 
ser prazerosa, mesmo que os livros 
fossem indicados pela professora. As 
bibliotecárias já faziam uma diferen
ciação entre hábito e prazer de ler".

Para realizar seu trabalho de pesqui
sa, Fernanda leu cerca de 300 docu
mentos dos anos 80, entre livros, vo
lumes da revista Leitura, Teoria e Prá
tica, resumos e teses sobre leitura, além 
de todo material de uma campanha de 
promoção de leitura veiculado pela 
Fundação Nacional do Livro Infantil 
e Juvenil, com apoio da Fundação 
Hoechst e da Fundação Roberto Ma
rinho — A Ciranda de Livros.

mailto:inanuel@reitoria.unicamp.br
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Planejar o futuro da Uni
"A Unicamp precisa de um verdadeiro planejamento estratégico, que 
pense a instituição com um horizonte de médio e longo prazo e que 

envolva toda a comunidade. E preciso acoplar o processo de 
planejamento estratégico ao mecanismo da avaliação institucional em 

cada órgão da Universidade e na Universidade como um todo. A 
Unicamp foi pioneira na avaliação de suas unidades de ensino e 

pesquisa, mas deixou de dar continuidade ao processo. Ao lado de 
recuperar a avaliação institucional, é preciso vinculá-la a um processo 
de planejamento estratégico pelo qual as unidades e órgãos estabeleçam 

metas e procedimentos para construir seu futuro e o futuro da 
instituição. Além disso, é preciso que o processo de avaliação abranja 

todos os órgãos da Universidade, inclusive aqueles voltados aos serviços 
e os da administração central".

C a r lo s  H e n r iq u e  d e  B rito  C ru z
Extraído do Programa de Gestão, fevereiro de 2002

CLAYTON LEVY
claytoii@reitoria.unicamp.br

Até o final de setem bro, a 
Unicam p terá defin ido as linhas 
m estras para p lanejar 
estra teg icam ente o seu futuro.
No próxim o dia 16 (terça-fe ira), a 
Com issão de P lanejam ento 
Estratégico (Copei) se reunirá 
para e laborar o texto prévio que 
servirá de base para a defin ição 
de um docum ento-gu ia, 
balizando o projeto de gestão 
un iversitária  com ações de curto, 
m édio e longo prazo. O texto será 
subm etido no dia 30 ao Conselho 
Universitário  (Consu), que 
form atará  o conteúdo do 
docum ento final.

A defin ição de um docum ento- 
guia para p lanejar o futuro da 
universidade conso lida um a das 
principais propostas de gestão do 
reitor Carlos H enrique de Brito 
Cruz e do vice, José Tadeu Jorge. 
Em seu program a, eles destacam  
a necessidade de “um verdade iro 
p lane jam ento estratégico, que 
pense a institu ição com um 
horizonte de m édio e longo prazo 
e que envo lva toda a 
com unidade” . O texto  diz, ainda, 
que “é preciso acop lar o 
processo de p lanejam ento 
estra tég ico ao m ecanism o de 
avaliação instituciona l em cada 
órgão da Universidade e na 
Universidade com o um todo” .

É dentro desse espírito que a 
Copei irá e laborar o texto prévio 
v isando à defin ição de um 
docum ento -gu ia  para o 
P lane jam ento Estratégico 
(P lanes) da Unicam p. O grupo 
com porá o texto prévio a partir de 
propostas apresentadas pelas 
unidades e órgãos da 
universidade. “Esse m aterial 
serv irá de subsíd io para o texto 
final que será defin ido pelo 
Consu” , explica Teresa Dib 
Zam bom  Atvars, assessora da 
CG U para assuntos do Planes. 
Segundo ela, o docum ento a ser 
fina lizado pelo Consu 
estabe lecerá aspectos com o 
m issão, visão, princíp ios e 
va lores instituc iona is da 
Universidade.

O P lanes tem cinco objetivos 
principais, segundo o vice-reitor, 
que está coordenando a 
im plantação do projeto. “O 
prim eiro deles é a garantia  da 
continu idade adm in is tra tiva” , diz 
Tadeu. Ele acredita  que o 
p lane jam ento constru ído 
corre tam ente do ponto de vista 
m etodológico leva à sua 
irreversib ilidade. “ Isso torna a 
un ivers idade m enos dependente 
de quem  sejam  seus dirigentes” , 
explica.

O segundo objetivo, segundo 
Tadeu, é estabelecer 
perspectivas de curto, m édio e 
longo prazo. “Em bora todo plano 
estra tég ico pense a institu ição lá 
na frente, as coisas são 
a lcançadas por e tapas” , diz. “Até 
chegar no objetivo pretendido 
tem os de traçar ações a curto e 
m édio prazo” , com pleta. O 
terce iro objetivo é dar um caráter 
partic ipativo ao processo de 
im plantação do Planes. “É 
fundam enta l envo lver todos os 
segm entos da un ivers idade” .

O quarto objetivo é constru ir um 
projeto das partes para o todo. 
“Ou seja, as unidades de ensino 
e pesquisa, centros e núcleos, e 
a área de Saúde, desenvolverão o 
seu próprio planejam ento para que 
o projeto Unicamp seja resultante 
desse trabalho, balizado por uma 
diretriz defin ida pelas instâncias 
superiores” , diz Tadeu. O quinto 
objetivo é estabelecer um 
processo de m elhoria contínua 
através da revisão periódica. “Um 
processo contínuo, mas em 
escala qualitativa ascendente” .

O Planes aproveita uma primeira 
experiência realizada no ano 2000. 
“Naquela oportunidade procurava- 
se encontrar uma forma de 
distribuir recursos extras” , conta o 
vice-reitor. Na época, segundo ele, 
entendeu-se que o planejamento 
estratégico seria adequado para 
estabelecer critérios de distribuição 
da verba. “No entanto, a pressão 
gerada pela disponibilidade do 
dinheiro foi mais premente do que 
a urgência de fazer planejamento 
estratégico” , observa. 
“Rapidamente foram buscadas 
alternativas para decidir que 
projetos seriam contemplados e as 
etapas do planejamento 
estratégico propriamente dito 
foram deixadas para mais tarde” , 
completa.

Com  isso, segundo Tadeu, 
ficou inacabado o docum ento- 
guia, que deveria  con ter a visão 
de fu tu ro  da institu ição, bem 
com o de fin ir sua m issão, 
ob je tivos  e ações estra tég icas. 
“Sem pre en tendem os que o 
p lane jam ento estra tég ico  poderia  
ser um a ferram enta  im portante 
para adm in istra r a Universidade, 
desde que fosse e laborado com 
calm a, cum prindo-se  todas as 
e tapas” , diz. “Por isso, em nosso 
program a de gestão  co locam os o 
P lanes com o a fe rram enta  de 
adm in is tração que nós 
gostaríam os de im plantar. Dessa 
form a, fizem os um a revisão 
daque la  experiênc ia  in icia l e 
es tabe lecem os o P lanes fase  2 ” , 
conta.

Na entrevista que segue, o 
v ice-re itor detalha o processo de 
im plantação do Planes, a 
partic ipação da com unidade 
acadêm ica e os resultados 
esperados.

O vice-reitor da Unicamp, José Tadeu Jorge: “É fundamental envolver todos os segmentos da

processo?
Tadeu -  A Comissão deve coorde

nar todo o p rocesso  em  nom e do 
Conselho Universitário. A Copei vai 
elaborar os docum entos e propos
tas que serão subm etidos à análise 
crítica e finalização do Consu.

JU -D entro desse trabalho, qual 
será o papel das unidades?

Tadeu -  O processo se inicia com 
a elaboração do docum ento-base 
que define a visão de futuro. Temos 
um a prim eira versão desse docu
m ento, gerada em  2000, m as ina
cabada. Essa prim eira versão está 
servindo com o um a m inuta para 
que todas as unidades critiquem . 
Ao final de setembro, o Consu esta
rá analisando esse documento-base, 
que definirá a missão, os objetivos, 
valores e ações estratégicas para a 
universidade. Nesse m om ento, es
tam os recebendo das u nid ad es e 
órgãos sugestões e críticas para a 
formulação desse documento inici
al. N esse processo, a Copei exam i
nará as críticas e sugestões visando 
à redação do docum ento base. N u
ma reunião agendada para o dia 16 
de setem bro, a C opei finalizará o 
texto que irá para o Consu.

J U - A  coleta de críticas e suges
tões está adiantada?

Tadeu -  Nós temos boa parte de
las já entregue. A  m aioria das uni
dades já  entregou. Os órgãos da á- 
rea de saúde, centros e núcleos e 
m uitos órgãos da adm inistração 
tam bém  já entregaram  suas suges
tões para o documento. Então já te
m os densidade de sugestões sufici
ente para form atar o docum ento 
que será submetido ao Consu no dia 
30 de setem bro. Com isso, o docu
mento-guia começará a ser definido.

JU -  Qual será o próximo passo

Fotos: Antoninho Perri

Jornal da Unicamp -N a carta de 
princípios do Planes consta que o 
objetivo éconstruir um projeto pa
ra a Unicamp. Qual a diferença en
tre o projeto estratégico que está 
sendo implantado e os outros pla
nos que a universidade já teve no 
passado?

José Tadeu Jorge -  A não ser na
sua formulação original, a Unicamp 
nunca teve um projeto de universi
dade. Sem pre tivem os projetos de 
administrações. São propostas que 
passaram  pelo crivo da com unida
de, mas que não foram  construídas 
com a com unidade. Foram  planos 
de ação para determ inados perío
dos propostos por determ inados 
grupos. O  que desejam os bu scar 
através do Planes é um projeto paia 
a Unicamp a partir das pessoas que 
compõem a universidade. Para isso, 
é fundam ental que o plano estraté
gico seja participativo. Ou seja, que 
as pessoas se envolvam e aportem  
suas idéias, sugestões e críticas em 
relação a com o a universidade é e 
como deveria ser. Mas não podemos 
perder de vista a linha da institu- 
cionalidade. Isso significa o envol
vim ento das congregações de pós- 
graduação, dos conselhos de núcle
os e centros, do colegiado da área da 
saúde, dos conselhos adm inistrati
vos, câm aras que tratam de assun
tos temáticos, Comissão Central de 
Graduação, Conselho de Extensão 
e do Conselho Universitário (Con
su). Essa institucionalidade é funda
m ental. A liando a in stitu cion ali
dade à participação de todos, pro
vavelmente chegarem os num  pro
jeto  que represente o pensam ento 
da comunidade. Nesse contexto, a 
Comissão de Planejamento Estraté
gico (Copei) tem  um  papel m uito 
im portante.

JU -  Qual é o papel da Copei nesse

Universidade”

mailto:claytoii@reitoria.unicamp.br
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camp é a meta do Planes
após a definição do documento-guia?

Tadeu -  Esse docum ento será o 
balizam ento  p rincipal. C om  isso 
defin ido, as u nidades p assarão a 
trabalhar internam ente no seu pla
nejam ento  estratégico  específico, 
em sintonia com o documento-guia, 
que define a visão de futuro da uni
versid ad e e as ações estratég icas 
para chegar aos objetivos definidos. 
Essa etapa será m ais fácil porque as 
unidades já  terão discutido as su
g estões para o docu m ento-gu ia. 
N essa segu nd a etapa, a unidade 
produzirá o seu próprio documento 
de visão do futuro e os planos de 
ação para atingir as metas previstas 
no conjunto. Ela deverá olhar para 
as questões que a afligem de perto, 
m as sem  p erd er a sintonia com  o 
docum ento que define a visão de 
futuro da instituição como um todo.

JU -  Como será afeita a costura 
entre os planejamentos das diver
sas unidades de modo a consolidar 
um conjunto de ações sintonizadas 
com o documento-guia?

Tadeu -  N um a etapa m ais à fren
te, os d iversos planos de ação re
tornarão à Copei, onde serão costu
rados. Essa ação será extremamente 
im portante. N esse m om ento pode
rão nascer program as m ais abran
gentes inter-unidades. As propos
tas concretas de ação estarão olhan
do para os problem as de cada uni
dade, mas muitos desses problemas 
serão os m esm os em m uitas unida
des. Certamente isso será detectado 
no m om ento em  que as propostas 
forem  analisadas, o que poderá ge
rar program as m ais abrangentes 
focando questões im portantes para 
a universidade. A creditam os que 
isso deverá otimizar o esforço neces
sário para resolver m uitas dificul
dades, além de estabelecer priorida
des. Com  isso, o Planes tam bém  es

tará estabelecend o parâm etros 
para a adm inistração da universi
dade.

JU -  Como cada unidade deverá 
conduzir o seu plano de ação para 
enquadrar-se no planejamento es
tratégico da universidade?

Tadeu -  Estamos procurando de 
um a form a d eliberada não dizer 
para a unidade com o ela deverá fa
zer o seu plano de ação. E importan
te que cada unidade escolha a me
todologia e o m ecanism o mais ade
quado à sua realidade. N ão existe 
um a regra. Há unidades que para 
fazer o seu plano estratégico levam 
seus integrantes para lugares fora 
da universidade, onde todos ficam 
im ersos nas discussões e saem dali 
com  o plano praticam ente pronto. 
Em outras unidades essa m etodo
logia não funciona. Não há um  jei
to certo ou um jeito errado. O pior 
é não fazer. M esm o que haja falhas, 
na etapa segu inte elas serão cor
rigidas.

JU -A o todo, quantas etapas com
põem o Planes?

Tadeu -  A prim eira delas é a fase 
de sensibilização e formação de pes
soas para atuar no planejamento es
tratégico. A segunda etapa consis
tirá na definição do documento de 
visão  de futuro da U nicam p, que 
será concluído no próxim o dia 30. 
Esse docum ento incluirá a missão, 
a visão, os valores, objetivos e ações 
estratégicas da instituição. O utra 
etapa consiste na elaboração das 
propostas apresentadas pelas uni
dades. A etapa seguinte se refere aos 
planos de ação. Por último, estare
mos em penhados no projeto global 
da universidade.

JU -Com o a universidade preten

de sensibilizara comunidade sobre a 
importância do Planes?

Tadeu -  Em geral, todas as m eto
dologias são concordantes sobre a 
necessidade de estabelecer a chama
da fase de sensibilização. As pessoas 
têm de acreditar que se trata de um 
m ecanism o im portante para a ins
tituição. Também há consenso de 
que esta é um a das fases m ais difí
ceis do processo. Então procuramos 
colocar o assunto no cotidiano das 
pessoas. Fizem os várias palestras 
sobre instituições que realizaram  o 
planejam ento estratégico com  re
sultados positivos. Ouvimos a expe
riência da Embrapa, que tem o pla
nejam ento estratégico há m ais de 
dez anos; a Univer
sidade Federal de 
Santa C atarina; e a 
Universidade Fede
ral de São C arlos.
Tam bém  ouvim os 
alguns consultores 
que utilizam  o pla
nejam ento estraté
gico em  em presas.
Estas palestras fo 
ram  abertas e um 
bom  público pôde 
participar. A lém  
disso, todas elas fo
ram transform adas 
em publicações, que 
sairão este mês e no 
mês que vem. Tam
bém  procuram os 
divulgar os documentos sobre o Pla
nes, que foram encam inhados para 
todos os docentes, funcionários e es
tudantes. Toda essa fase de trazer o 
Planes para o dia-a-dia da univer
sidade constituiu um a etapa im por
tante, que ainda está em andam en
to.

JU -  O Planes também inclui a re
alização de cursos sobre planeja
mento estratégico para represen
tantes das unidades e órgãos. Qual 
será a participação dessas pessoas 
na elaboração do plano global?

Tadeu -  Nós im aginávam os que 
precisaríamos formar pessoas com 
conhecimento em planejamento es
tratégico para participar da fase ma
is concreta do projeto, como a elabo
ração dos documentos e os planos de 
ação. O m ecanism o escolhido foi a 
realização de cursos. Promovemos os 
cursos em quatro edições. O conteú
do dessas edições não é muito diferen
te, mas varia a forma e a profundida
de com que o tema e os conceitos são 
apresentados. U m  dos cursos foi 
destinado a diretores das unidades 
de ensino e pesquisa, centros e núcle
os, órgãos da área de saúde, e alguns 
órgãos da reitoria. Outro curso foi 
destinado à formação de monitores, 
que atuarão com o multiplicadores 
desses conceitos. Foram três turmas 
formadas por funcionários no nível 
de direção indicados por cada unida
de e órgão. Um terceiro curso é des
tinado à formação de supervisores, 
que já é ministrado pelos monitores 
selecionados no curso de m ultipli
cadores com a orientação do consul
tor que está m inistrando os demais 
cursos. Esse curso de supervisores já 
está na quinta turma. Há, ainda, um 
curso que será ministrado visando à 
popularização dos conceitos de pla
nejam ento estratégico. Esse curso 
deverá atingir cerca de mil funcioná
rios de todas unidades e órgãos da 
universidade.

JU -  Prevendo-se uma participa
ção significativa, pode-se dizer que 
são essas pessoas que deverão de
cidir o futuro da universidade?

Tadeu -  Certamente. Essa partici
pação e as instâncias institucionais 
é que irão decidir o projeto Unicamp.

JU -  Como o Planes tratará a 
questão da divisão de recursos f i 
nanceiros?

Tadeu -  O Planes não pode ser fei
to por causa dos recursos. O Planes 
não é um critério de distribuição de 
dinheiro. Esse foi o equívoco na pri
meira experiência realizada no ano 
2000. Isso não significa que, num de
terminado momento, algumas ações 
do Planes não demandarão recursos 
financeiros. Há várias ações que não 
precisarão de nenhum centavo, ou
tras poderão gerar recursos, e haverá 

aquelas que custa
rão dinheiro. Essas 
questões que de
m andam  recursos 
deverão ser trata
das na questão orça
mentária ou através 
de ações para buscar 
o recurso necessá
rio a realizar o que 
está indicado pelo 
p lanejam ento es
tratégico. Se nós te
m os um problem a 
identificado pelo 
p lanejam ento es
tratégico e um a li
nha de ação para 
enfrentá-lo, m as 
não temos o dinhei

ro, então podemos ir buscá-lo com 
base em todos os argumentos gera
dos para estabelecer a nossa linha de 
ação. Praticamente teremos o projeto 
de dem anda pronto, com  base na 
missão da universidade.

JU -  Esse procedimento também 
valerá para as necessidades freqüen- 
tes, como manutenção de infra-es
trutura?

Tadeu -  Sendo m anutenção um 
problem a, isso irá surgir nas pro
postas de ação dentro do planeja
m ento estratégico. Provavelmente 
isso surgirá em vários lugares. Em 
geral, recursos para infra-estrutura 
são de ordem  m uito significativa. 
Não conseguirem os fazer isso com 
o orçamento da universidade. Tere
mos de buscar recursos fora, com o 
já  fizem os m uitas outras vezes. A 
Fapesp, por exem plo, apoiou a in 
fra-estrutura há alguns anos. A Fi- 
nep teve dois projetos de infra-es
trutura e nesse m om ento estuda se 
terá m ais algum. Se conhecem os a 
nossa dem anda e sabem os qual é a 
nossa necessidade, acho que a U ni
cam p terá argum entos suficientes 
para desem penhar um papel mais 
ativo. Com o planejam ento estraté
gico, poderem os mostrar para a Fa
pesp o que a universidade precisa, 
por que precisa e com base em que 
está fazendo o pedido. Podemos es
tim ular a Finep para que não pare 
no CT-infra 3. M ais do que isso, po
demos criar projetos mais pontuais. 
Se detectarmos, por exem plo, a ne
cessidade de m ais infra-estrutura 
para as bibliotecas, podem os fazer 
uma demanda mais qualificada, ex
plicando que a biblioteca tem  um 
papel fundam ental dentro da m is
são da universidade.

JU —Isso significa que, em tese, o 
Planejamento Estratégico também 
deverá conferir maior poder de fogo 
à Unicamp para a obtenção de no
vos recursos?

Tadeu -  Além de m aior poder de 
fogo, deverá qualificar os argumen
tos que a u niversidade usará. As 
ações deixarão de ser intuitivas, ba

seadas apenas na percepção. Uma 
coisa é um determinado grupo per
ceber uma determ inada necessida
de; outra coisa é ter essa questão per
cebida e analisada por toda a com u
nidade. Isso possibilitará mais argu
m entos para dem onstrar a necessi
dade aos agentes de fom ento que 
poderão nos auxiliar.

JU -  Como ter um projeto estra
tégico duradouro para a universi
dade num cenário externo que muda 
constantemente?

Tadeu -  Por definição, o planeja
mento estratégico é contínuo. Vamos 
im aginar que até o final do ano te
nhamos concluído uma primeira ro
dada do planejam ento estratégico, 
com  os projetos definidos, o docu
mento-guia elaborado, as propostas 
sistem atizadas e os program as de 
ação encaminhados. Na medida em 
que essa etapa estiver concluída, ini
ciaremos as ações para viabilizar os 
projetos. Depois de um certo tempo, 
ainda a ser decidido, por exem plo 
um ano, teremos de avaliar o que foi 
proposto e o que foi realizado e, se 
necessário, redimensionar o plane
jam ento com o um  todo. Esse redi
m ensionam ento tem vários aspec
tos. Surgirão coisas absolutamente 
novas, coisas que podem ter ficado 
ultrapassadas, metas que foram atin
gidas num prazo mais curto do que 
o imaginado, ou metas que se tom a
ram mais difíceis que o esperado. En
fim, periodicamente o planejam en
to deverá ser reajustado, tanto para 
m edir o que foi estabelecido quanto 
para inserções de novas medidas em 
função das mudanças de cenário. E 
um processo de avaliação contínua. 
Aquilo que nós conseguimos reali
zar, temos de trabalhar para alcan
çar um  patam ar acim a; o que não 
realizamos como esperado, teremos 
de reavaliar para alcançar o objetivo 
previsto; e o que não estava previs
to, terem os de inserir.

J U -C ohio será feita a avaliação 
dos resultados?

Tadeu -  Para avaliar resultados 
precisaremos de algumas medidas. 
Para isso, trabalharem os com  m e
tas. No form ulário do seu plano de 
ação, as unidades indicarão m etas 
a serem atingidas dentro de um pe
ríodo determinado. Isso nos perm i
tirá ter m aneiras qu antitativas e 
qualitativas para aferir os resulta
dos. Serão avaliações de cada plano 
de ação. M as, além  disso, haverá 
um a avaliação maior, que estam os 
cham ando de avaliação institucio
nal, através da qual m edirem os o 
desenvolvimento qualitativo da ins
titu ição com o um  todo, tendo em 
vista suas atividades-fim .

JU -  Como será feita essa avali
ação mais global?

Tadeu -  A Copei está discutindo 
isso, m as podem os dizer que se da
ria em três etapas. Na prim eira eta
pa, haveria um a auto-avaliação por 
parte de cada unidade/órgão a par
tir de um levantamento de uma aná
lise de seus resultados e de suas con
dições. A  segunda etapa consistiría 
num  olhar externo. Para isso, con
sultores externos fariam  sua análi
se e ap resentariam  o seu parecer 
sobre o desem penho da unidade, 
com formulação de sugestões. Num 
terceiro m om ento, o Consu analisa 
os resultados e verifica a sintonia 
com as metas contempladas no pla
nejamento estratégico. A idéia é que 
essa avaliação global ocorra em pe
ríodos m ais longos, talvez a cada 
quatro ou cinco anos.

Arte: Luis Paulo

W
► Início de implantação do processo 

de avaliação institucional

► Execução, acompanhamento 
e revisão do Planes

► Cursos de formação para docentes e 
funcionários; unidades/órgãos iniçiam 
elaboração de seus próprios planejamentos

► 16 Setembro -  Copei consolida a proposta 
das grandes linhas estratégicas da Unicamp 
e a envia ao Consu

► 30 Setembro -  Consu inicia avaliação 
do documento final do Planes

► Outubro a Dezembro 
Planejamento das unidades/órgãos 
é avaliado na Copei, /ia CAD e no Consu

20® . ► Estruturação do Planes Fase II e sua 
aprovação no Conselho Universitário (Consu)

► Discussão do Planes com as unidades/órgãos 
e início do ciclo de seminários

► Criação da Comissão de 
Planejamento Estratégico (Copei)

2000 >  Elaboração do primeiro documento

Visite o site: www.cgu.unicamp.br/pei/fase_ll_planes/

Temos densidade 
de sugestões 

suficiente 
pana formatar 
o documento

http://www.cgu.unicamp.br/pei/fase_ll_planes/


Universidade Estadual de Campinas - 15 a 21 de setembro de 2003

Ingrediente enriquece valor nutricional e pode ser colocado em sucos e massas pré-prontas

Pó de acerola verde 'vitamina' alimentos
RAQUEL DO CARMO SANTOS

kel@unicamp.br

ainda é 
embrionária 
no País

C om teor de vitamina C entre três a qua
tro vezes maior que a fruta já madura, 
a acerola verde é objeto de pesquisa na 

Faculdade de Engenharia de Alimentos da 
Unicamp. A partir de um processo de micro- 
encapsulação, a pesquisadora Andréa Mara 
Righetto conseguiu obter o pó da fruta para ser 
utilizado como ingrediente em outros tipos de 
alimentos. Algumas das possibilidades, que 
ela cita como exemplo, é a sua adição em su
cos naturais ou em massas pré-prontas para 
bolos e doces. Segundo Andréa, trata-se de um 
pó finíssimo, esbranquiçado e sem gosto, que, 
além de não afetar o sabor dos produtos, en
riquece o valor nutricional do alimento.

Em sua pesquisa, que resultou na tese de 
doutorado "Caracterização físi- 
co-química e estabilidade de su
co de acerola verde microencap- 
sulado por atomização e liofi- 
lização", orientada pela profes
sora Flávia Maria Netto, Andréa 
também identificou a presença 
de compostos fenólicos e de ati

vidade antioxidante. Isto significa que a fruta 
antes de atingir a completa maturação pode se 
constituir em importante matéria-prima para 
alimentos com características funcionais.

No Brasil, a exploração da acerola verde 
como m atéria-prim a ainda é em brionária. 
"Não é comum a utilização da fruta não-ma- 
dura para consum o". Andréa acredita que 
uma das causas poderia ser o sabor que não é 
agradável e não tem aroma. Por outro lado, as 
características da fruta verde facilitam o tra
balho do produtor durante o manuseio na pós- 
colheita, uma vez que ela tem uma durabili
dade maior.

Para realizar seu estudo, a engenheira a- 
grônoma contou com a colaboração de uma 
empresa que fabrica o suco concentrado da 
acerola verde para exportação, que cedeu o 
produto. Por enquanto, a pesquisa foi feita em 
escala laboratorial com financiamento da Fa- 
pesp e CNPq. A expectativa de Andréa agora 
é que a utilização do pó como ingrediente para 
alimentos funcionais possa ser estudada.

Foto: Antoninho Perri

A pesquisadora Andréa Mara Righetto: antes da maturação, fruta pode ser importante matéria-prima

P ro c e s s o  -  Os testes para se chegar ao me
lhor processamento da fruta foram inúmeros, 
segundo a pesquisadora. "Foram vários me
ses, que exigiram muita paciência", lembra. Ela 
partiu do princípio que deveria desidratar de 
forma a obter maior concentração do teor da 
vitamina C e também sua maior estabilidade. 
Desta forma, a engenheira agrônoma lançou 
mão de processos e agentes encapsulantes 
bastante utilizados no mercado.

Como seu objetivo principal era testar a es
tabilidade do produto em pó, isto exigiu um 
trabalho minucioso. Primeiro, ela concentrou 
as experiências em dois tipos de técnica: a 
atomização -  processo usado para produção 
de leite em pó -  e a liofilização, comum no 
processam ento de alguns tipos de café. Só 
nesta etapa, foram seis meses de testes para se 
saber qual processo era mais eficiente tanto na 
questão do tempo, como em termos de recur
sos e mão-de-obra.

Embora pela liofilização tenha alcançado 
resultados positivos, Andréa conta que logo 
abandonou a idéia por se tratar de um processo 
mais custoso. Depois de decidir pela técnica 
de atomização, utilizando como microencap- 
sulantes a goma arábica e a maltodextrina, a 
pesquisadora passou aos testes de estabilida
de, ou seja, avaliar o comportamento do pro
duto em diferentes condições de umidade e 
temperatura. "Conhecer a estabilidade do pro
duto é extremamente importante na medida 
em que garante o bom manuseio e a qualida
de do alimento", esclarece Andréa.

Os estudos para chegar às conclusões finais 
foram realizados em ambiente controlado. A 
pesquisadora optou ainda por fazer compa
rações com o ácido ascórbico sintético, que 
compõe uma série de produtos existentes no 
mercado, principalmente comprimidos de vi
tamina C. Na comparação, Andréa constatou 
que o pó de acerola verde apresentou dura
bilidade muito maior que o ácido ascórbico. 
Num período de 270 dias, a perda de vitamina 
no pó de acerola foi equivalente a 40%. Já no 
produto sintético, no mesmo prazo as perdas 
chegaram a 60%. A diferença deve-se possi
velmente a outros compostos presentes na 
acerola verde que aumentam a estabilidade 
da vitamina C.

Sistemas computadorizados fazem reconhecimento de pessoas
ANTONIO ROBERTO FAVA

fava@unicamp.hr

Equipe coordenada pelo profes
sor Lee Luan Ling, do Depar
tamento de Comunicações, da 

Faculdade de Engenharia Elétrica e 
de Computação (FEEC), está desen
volvendo sistemas capazes de reco
nhecer um indivíduo de forma auto
mática pelo computador, seja por 
intermédio da assinatura, da impres
são digital, da voz ou do rosto. Conhe
cidos como biométricos, esses siste
mas podem ser usados por agências 
agências bancárias, empresas priva
das e até por delegacias de polícia.

O reconhecimento pelo computa
dor pela biometria é uma tecnologia 

que se soma aos méto
dos clássicos, como 
crachás, cartões mag
néticos, cédulas de i- 
dentidade ou senhas, 
que podem ser perdi
dos, esquecidos, em

prestados ou falsificados. "Isso é im
possível de acontecer com o método 
biométrico", esclarece o professor Lee.

S o m  d a  a s s in a tu r a -U m  dos pro
tótipos mais curiosos desenvolvidos 
pela equipe de Lee refere-se a um sis
tema biométrico que faz a autentica
ção de um indivíduo utilizando o 
som produzido pela ponta da cane
ta ao deslizar sobre o papel no ato da 
assinatura. "Uma das aplicações des
se projeto é sua utilização em caixas 
eletrônicos. No momento em que o 
indivíduo precisa retirar dinheiro, a 
máquina 'pedirá' ao cliente que assine 
seu nome sobre um dispositivo que 
'escutará' o som produzido pela as
sinatura do cliente. Se não houver 
combinação entre o ruído da assina
tura e a informação que o caixa tem, 
a máquina não efetuará o pagamen
to; em caso afirmativo, sim", explica

Tecnologia
jatem
clientes
potenciais

Foto: Neldo Cantanti

0  professor Lee Luan Ling e o pesquisador Miguel Gustavo Lizárraga: identificação até pelo som da caneta

Miguel Gustavo Lizárraga, pesqui- 
sador-colaborador da FEEC.

T e m p o  d e  digitação-O utro pro
tótipo de sistema biométrico em de

senvolvimento pela equipe do pro
fessor Lee refere-se ao processo de 
autenticação de identidade com base 
em características obtidas na manei
ra como o usuário digita sua senha

quando deseja ter acesso aos recur
sos de um computador.

"Nesse sistema utilizamos, além 
da seqüência de caracteres digitada, 
também o tempo que cada uma das

teclas permanece apertada. É jus
tam ente essa inform ação tem po
ral que faz com que a maneira com 
que se digita uma senha seja única 
para cada indivíduo", afirma Lee. 
A aplicação desse sistema pode ser 
expandida para qualquer outro 
em que se tenha um teclado como 
dispositivo de entrada de dados, 
como por exemplo os terminais de 
banco, acesso a contas via Internet 
home banking, acesso a recursos de 
telefones celulares, entre outros.

O setor de criminalística da polí
cia pode também ser uma área a ser 
beneficiada com os projetos cientí
ficos da FEEC. Um desses protótipos 
é o reconhecimento automático de 
pessoas suspeitas por meio de suas 
impressões digitais. O que se propõe 
com esse projeto, segundo Miguel, 
é utilizar o computador para fazer a 
busca rápida e precisa da identida
de da pessoa a que pertença uma 
impressão digital. "E  que hoje o pro
cesso de investigação, por meio de 
impressões digitais, embora tenha 
sido uma das maiores invenções da 
humanidade, é extremamente lento, 
trabalhoso e sujeito a uma série de 
falhas, pois é feito manualmente, o 
que dificulta o andamento das inves
tigações", diz o pesquisador.

E q u ip e  -  O professor Lee coorde
na, na área de biometria, uma equi
pe de 10 pesquisadores, entre os quais 
o professor João Yabu-Uti, um dou
tor (Miguel Lizárraga), 3 doutoran
dos (Gilmar Caiado, Alessandra Zim- 
mer e Lucila Leskow) e 4 mestrandos 
(Lívia Araújo, Luiz Sucupira Jr., Júlio 
Larco e Carlos Costa). O trabalho de 
Lee é responsável pelo desenvolvi
mento de quase uma dezena de pro- 
jetos/protótipos no Departamento de 
Comunicações da FEEC e conta com 
o apoio financeiro do CNPq, Fapesp, 
Capes e Fundação Banco do Brasil.

mailto:kel@unicamp.br
mailto:fava@unicamp.hr
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Estudo mostra que aumentou o número de temporais nas duas últimas décadas na região de Campinas

Frentista agarra-se a poste de semáforo na Avenida Norte-Sul, no temporal que atingiu Campinas em fevereiro deste ano, que causou sete mortes e prejuízos de R$ 50 milhões

Chove mais, e cada vez com mais intensidade
MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria. unicamp

Expansão
desordenada

problema

A s décadas de 80 e 90 não ape
nas foram mais chuvosas do 
que as de 60 e 70 em Campi

nas, como também apresentaram u- 
ma elevação na freqüência de even
tos extremos, aqueles que causam 
impactos negativos tanto para a so
ciedade, incluindo-se aí a perda de 
vidas humanas, quanto para o meio 
ambiente. Essas constatações prelimi
nares vêm do estudo que está sendo 
desenvolvido para a dissertação de 
mestrado da geógrafa Andréa Koga 
Vicente, aluna de pós-graduação do 

Instituto de Geociên- 
das (IG) da Unicamp. 
De acordo com ela, os 
dados apurados até 
aqui estão em conso
nância com as pes- 
quisas realizadas em 

outros países, que atestam que o au
mento nos valores de precipitação 
pluviométrica está sendo acompa
nhado da maior ocorrência de chuvas 
intensas.

Intitulado "Eventos extremos de 
predpitação na Região Metropolita
na de Campinas", o trabalho de An
dréa tem como foco a variabilidade 
da chuva na RMC, com ênfase nos e- 
ventos extremos. A geógrafa busca 
compreender a repercussão desses 
episódios excepcionais, mas que têm 
se tomado mais freqüentes, na orga
nização do espaço local, bem como 
conhecer o grau de vulnerabilidade 
dos sistemas físico e social frente a 
eles. "Minha expectativa é poder co
laborar, ao final da pesquisa, com in
formações direcionadas ao planeja
mento territorial. Trata-se de uma 
ferramenta voltada à orientação de 
medidas preventivas, minimizado- 
ras e mitigadoras para reduzir essa 
vulnerabilidade da sociedade", afir
ma.

Andréa lembra que a RMC, onde 
vivem perto de 2,5 milhões de pesso

Núm ero de eventos extrem os de precip itação  
(acim a de 100 mm) para Campinas

A geógrafa Andréa Koga Vicente e sua orientadora, a professora Lucí Hidalgo Nunes: 
conjugação de fatores potencializa efeitos

as, enfrenta sérios problemas ligados 
à falta de planejamento, como a ex
pansão desordenada da área urbana 
e a ocupação de áreas de risco, entre 
outros. Essa conjugação de fatores, 
afirma, potencializa os impactos cau
sados por chuvas intensas. Um exem
plo dramático dessa situação foi re

gistrado em Campinas, em 17 de fe
vereiro de 2D03. Naquele dia, choveu 
140,4 milímetros em 24 horas, confor
me dados do Instituto Agronômico 
de Campinas (IAC). O temporal dei
xou um rastro de destruição, cujos 
prejuízos materiais foram posterior
mente avaliados em cerca de R$ 50

milhões, e, o mais grave, sete mortes.
De acordo com a professora Lucí 

Hidalgo Nunes, orientadora da dis
sertação, estudos na área de clima
tologia podem ajudar a prevenir ou 
pelo menos minimizar ocorrências 
como essas. E os exemplos, segundo 
ela, não estão longe. Municípios da 
Baixada Santista, revela a docente, 
têm lançado mão desse conhecimen
to científico para melhor planejar a 
ocupação do solo ou adotar medidas 
corretivas no segmento ambiental. 
"Nessas localidades, o número de 
mortes em decorrência de acidentes 
deflagrados pelas chuvas intensas 
vem caindo de ano para ano", diz.

M é to d o  -  Para desenvolver sua 
pesquisa, Andréa está analisando 
dados pluviométricos das seguintes 
cidades que compõem a RMC: Ame
ricana, Arthur Nogueira, Campinas, 
Cosmópolis, Engenheiro Coelho, 
Holambra, Indaiatuba, Jaguariúna, 
Monte Mor, Pedreira e Sumaré. Os 
municípios de Hortolândia, Itatiba, 
Nova Odessa, Paulínia e Valinhos 
não possuem postos de coleta do 
Departamento de Aguas e Energia 
Elétrica (DAEE) e os de Santa Bárba
ra D'Oeste, Santo Antônio da Posse 
e Vinhedo dispõem de séries incom
pletas de informações, o que com
promete a utilização das mesmas.

Em Campinas, onde as investiga
ções estão mais adiantadas, foram 
considerados dados de três postos 
de coleta do DAEE, referentes aos 
anos de 1961 a 1999. Ao analisar a 
série histórica da média anual de 
chuvas, a geógrafa concluiu prelimi
narmente que vêm ocorrendo mu
danças significativas na precipitação 
pluviométrica na cidade. De acordo 
com ela, foi verificada, em todos os 
postos, uma tendência de elevação no 
volume de chuvas. As décadas de 80 
e 90 apresentaram ligeiro aumento 
em comparação com os anos 60 e 70.

A curva de tendência mais acentu
ada foi identificada no posto de co

leta situado no distrito de Barão Ge
raldo. "Tal fato poderia estar relacio
nado a mudanças locais do uso do 
solo. Os demais postos apresenta
ram uma elevação menos acentua
da dos valores médios de chuva, mas 
ainda assim revelaram uma tendên
cia de aumento nas últim as duas 
décadas analisadas", explica a auto
ra da dissertação. Além de constatar 
que está chovendo mais na cidade 
com o passar dos anos, Andréa apu
rou que esse comportamento vem 
acompanhado de uma m aior fre
qüência de eventos extremos.

Consideradas apenas as chuvas 
iguais ou superiores a 100 milímetros, 
a pesquisadora verificou que o núme
ro desses episódios excepcionais mais 
do que triplicou entre a década de 60 
e a de 90. No primeiro decênio toma
do para análise, ocorreram dois casos. 
Nos três períodos subseqüentes fo
ram registrados quatro, seis e sete 
eventos respectivamente. Por estar 
em consonância com pesquisas to
cadas por especialistas de outros paí
ses, o cenário traçado pelo trabalho 
de Andréa sugere que as mudanças 
climáticas em Campinas podem ter 
alguma relação com as alterações 
que estão acontecendo em âmbito 
global, como o gradual aquecimento 
do planeta.

Mas também podem guardar al
gum vínculo com o uso e ocupação 
do solo urbano, como já foi mencio
nado, e com outras formas de inter
venção humana no meio ambiente. 
Tais dúvidas, bem como muitas ou
tras ligadas à problemática das mu
danças climáticas globais e locais, 
estarão norteando a continuidade do 
estudo de Andréa, previsto para es
tar concluído dentro de aproximada
mente um ano e que abrangerá a 
RMC de forma geral. Os resultados 
preliminares da pesquisa, porém, 
foram apresentados num evento re
alizado entre 15 e 19 de setembro na 
Alemanha, no Max-Plancklnstitutfür 
Meteorologie.

Anuncie no
Jornal da Unicamp
Ligue: 3295-7569
JCPR Publicidade e Propaganda

MUTUÁRIOS 
CAMPINAS E

Ação revisional para redução de prestação e saldo
• Perícia contábil • Rescisão contratual
• Suspensão de leilão AMUCAMP

Av. Moraes Sales, 1340 - 1o andar - Centro - Campinas - SP 
Fone (19) 3255-7503 - www.amucamp.com.br 

Convênio com estacionamento

http://www.amucamp.com.br
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V FOLHA DE S. PAULO
10 de setembro - O ministro José 

Viegas Filho (Defesa) afirmou ontem que 
“não houve relato” de que o foguete VLS- 
1 estivesse “dando choque” durante os 
preparativos para a missão. No entanto, 
disse que não era possível descartar que 
problemas de aterramento no veículo ou 
na base de lançamento tivessem causa
do o acidente que matou 21 pessoas no 
Centro de Lançamento de Alcântara, no 
Maranhão, em 22 de agosto. Viegas tam
bém anunciou os nomes dos três cientis
tas brasileiros que serão integrados à co
missão de investigação sobre a tragédia. 
São eles: o físico e engenheiro Carlos 
Henrique de Brito Cruz, reitor da Unicamp 
e indicado pela SBPC (Sociedade Brasilei
ra para o Progresso da Ciência); Fernando 
Cosme Rizzo de Assunção, engenheiro da 
PUC do Rio de Janeiro, indicado pela Aca
demia Brasileira de Ciências; e Paulo Murilo 
Castro de Oliveira, físico da Universidade 
Federal Fluminense, indicado pela Socie
dade Brasileira de Física.

9 de setembro - A Unicamp está com 
o período de inscrições aberto para o pro
cesso seletivo 2004. Neste ano, os can
didatos poderão adquirir o manual e pre
encher a ficha de inscrição, até 28 de 
setembro, pela internet, no site www.com- 
vest.unicamp.br. A taxa é de R$ 75.
▼ EPTV

9 de setembro - Cartão será usado 
somente para compra de bens de produ
ção, como máquinas e equipamentos. O 
economista Anselmo Luís dos Santos, do 
Centro de Estudos Sindicais e Economia 
do Trabalho (Cesit) da Unicamp, alerta 
que o cartão BNDES é uma linha de fi
nanciamento, que deverá ser usada so
mente para compra de bens de produ
ção, como máquinas e equipamentos. 
▼VALOR ECONÔMICO

10 de setembro - Enquanto até há pou
co tempo a inovação entrava apenas como 
parte dos cursos de tecnologia, ela agora 
ganha um novo enfoque: o da gestão. Insti
tuições como Unicamp, Fundação Arman
do Álvares Penteado (Faap), Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), Esco
la de Administração de Empresas de São 
Paulo da Fundação Getúlio Vargas (FGV- 
EAESP), Universidade de São Paulo (USP), 
Business School São Paulo (BSP), Funda
ção Dom Cabral, Ibmec e Uninove são al
gumas que lançaram ou reforçaram recen
temente programas voltados à área de ino
vação e empreendedorismo.
▼ COSMO ON-LINE

O professor Edwaldo Eduardo Camar
go, titular de Radiologia da Faculdade de 
Medicina da Unicamp, é o responsável 
pelo treinamento de três residentes da 
universidade na operação do PET-CT 
(Positron Emission Tomography), sofisti
cado equipamento que é mais recente e 
desenvolvida tecnologia auxiliar no diag
nóstico do câncer.
▼ DIÁRIO DE S. PAULO

8 de setembro - Pesquisadores da 
Unicamp desenvolveram um método ca
paz de detectar combustível adulterado. 
Por meio de um sinal luminoso ou display, 
o consumidor poderá ficar sabendo se o 
combustível é ruim. O sistema será apre
sentado no dia 12, na feira combustível 
2003, que acontece em Campinas.
▼O ESTADO DE S. PAULO

7 de setembro - A maior biodiversidade 
do mundo está desprotegida do ponto de 
vista legal. Bandido e mocinho. Para o 
ecólogo Thomas Michael Lewinsohn, da 
Unicamp, a intenção da MP até que era 
boa, mas os resultados foram desastrosos. 
▼JC ON LINE

7 de setembro - Os pesquisadores do 
Laboratório Nacional de Luz Sín-crotron 
(LNLS), um dos mais avançados centros 
tecnológicos do Pais, serão obrigados a 
cruzar os braços e interromper projetos até 
o fim do ano se o Ministério de Ciência e 
Tecnologia não liberar as verbas necessá
rias ao reforço do orçamento, que foi corta
do pelo Governo após aprovado pelo Con
gresso. O ex-secretário-geral do Ministério 
de Ciência e Tecnologia Carlos Américo 
Pacheco, professor do Instituto de Física 
da Unicamp, disse que o Governo não po
deria cortar recursos destinados ao LNLS 
porque a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
protege essa área do contingenciamento, 
ou seja, da redução de gastos, por econo
mia, após a aprovação do Orçamento.

■ Medula Óssea -  No dia 15 (segunda- 
feira), serão realizadas as comemorações 
dos dez anos da Unidade de Transplante de 
Medula Óssea (TMO). A abertura acontece
rá às 9 horas, no auditório da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM). Mais informações: 
telefone (19) 3788-8729 ou e-mail tmo@uni- 
camp.br

■ Labeurb -  Atividades com professor 
Christian Puech (Universidade de Paris III) 
no período de 15 (segunda-feira) à 29 de 
setembro que estará na Unicamp. A organi
zação do evento está sendo feita pelo Labo
ratório de Estudos Urbanos (Labeurb). Dias 
17 e 18 (quarta e quinta-feira), na sala CL 
15/IEL, acontece o seminário “Contribuição 
da publicação dos manuscritos saussurianos 
para a compreensão da história linguística 
contemporânea”. Dia 18 (quinta-feira), às 10 
horas, será tratado o tema “Lingüística e par
tilhas disciplinares (psicologia, sociologia) na 
virada dos séculos 19 e 20, na Sala do Telão. 
Dia 22, às 14 horas, será realizada a confe
rência “Sociedade/povos/nação/público/mas- 
sas: o tratamento do “grande número” nas 
representações da língua e dos atos de fala 
no fim do século 19 e início do 20, na Sala 
Telão. Dia 23 de setembro, na Sala do Telão 
do IEL, durante todo o dia, Christian Puech 
participa do 4a Jornada Internacional “Histó
ria das idéias linguísticas”.

■ Desenvolvimento limpo -  Seminário 
“Mecanismo de Desenvolvimento Limpo. Si
tuação Atual e Perspectivas do Mecanismo 
de Desenvolvimento Limpo para a América 
Latina: o Caso do Brasil”, dia 15 (segunda- 
feira), das 9h30 às 12h30, no Auditório da 
DGA. Palestrante: Joergen Fenhann (UNEP 
Risoe Centre on Energy, Climate and Sus- 
tainable Development). Inscrições no Nipe, 
(19) 3289-3125, (19) 3289-5499 ou (19) 
3289-7787, com Fabiana Gama Viana.

■Corais -  Dia 18 (quinta-feira) é a vez 
do Coral Zíper na Boca se apresentar dentro 
do 1° Festival de Corais, organizado pelo 
Coral Vozes, composto por alunos, funcio
nários e professores da Faculdade de Ciên
cias Médicas (FCM). O evento integra as 
comemorações dos 40 anos da FCM. Dia 24 
o coral da Capelania do Caism e Flor da Ter
ceira Idade (HC) se apresentam e no dia 1°/ 
10 o coral Canto e Encanto (DGA) e o Coral 
Vozes encerram a programação. As apresen
tações acontecem sempre às 12h30 no Anfi
teatro da FCM.

■Gestão de Projetos -  O Núcleo de Ges
tão de Projetos (NGP) e o Núcleo de Manu
fatura e Gestão da Qualidade (NMQ) da Fa
culdade de Engenharia Mecânica (FEM) 
organizm o 4° Colóquio NMQ Gestão de Pro
jetos no dia 18 (quinta-feira). O evento terá a 
participação de diversas instituições acadê
micas, além de empresas das áreas de tec
nologia e serviços. O encontro acontecerá 
no Centro de Convenções. Informações: 
http://www.fem.unicamp.br/~defhp/nmq/e- 
vento/index.htm

■Odontologia -  Entre os dias 6 e 10 de 
outubro, será realizado o “I Congresso Inter
nacional de Odontologia da Unicamp e X Jor
nada Odontológica de Piracicaba”, na Facul
dade de Odontologia de Piracicaba (Fop). O 
objetivo é a atualização de profissionais fren
te às novas descobertas científicas e tec
nológicas. Espera-se um público de aproxi
madamente mil pessoas. Ò evento destaca- 
se principalmente pelos cursos internacio
nais, onde é feita uma troca de experiência 
entre o que há de mais moderno em conhe
cimentos e tecnologia na área odontológica. 
Neste ano, contarão com a presença do Prof. 
Nikolaos G. Nikitakis da Universidade de 
Maryland (Estados Unidos), abordando o 
tema Differential Diagnosis of Oral Lesions; 
Prof. Robert Love da Universidade de Otago 
(Nova Zelândia), que ministrará a palestra 
Contemporary Endodontcs e Profa. Eleni 
Sarlani da Universidade de Maryland (Esta
dos Unidos), que falará sobre Diagnosis and 
Management of Orofacial Pain. Para os par
ticipantes desses cursos, estarão disponíveis 
fones de ouvido e tradução simultânea. As 
inscrições somente poderão ser feitas atra
vés do site: www.fop.unicamp/congresso. 
Informações: (19) 3412-5245.

O P O R T U N  D A D E S

■Colégio técnico -  O Cotuca e Cotil es
tão com inscrições abertas para os cursos 
técnicos oferecidos gratuitamente. O Colé
gio Técnico de Limeira (Cotil) oferece os cur
sos de Construção Civil, Informática (inte
gral e noturno), Enfermagem, Qualidade e 
Produtividade, Geomática e Mecânica. As

inscrições vão de 6 a 14 de outubro, na Se
cretaria do Cotil ou do cursinho. Informações: 
(19) 3404-7100. O Manual do Candidato do 
Cotuca para o seu “vestibulinho” 2004 esta
rá à venda até o dia 17 de outubro. Custa 
R$ 5 e a taxa de inscrição R$ 30. Os candi
datos deverão fazer a inscrição para o pro
cesso seletivo nos dias 18 e 19 de outubro, 
no Ginásio de Esportes do Colégio “Culto à 
Ciência”. Outras informações: telefone (19) 
3232-9488 ou e-mail contato@cotuca.u- 
nicamp.br.

■Kairós -  O Grupo Antropoantro abre no 
dia 8 (segunda-feira) a exposição itinerante 
Kairós. Ela foi apresentada em São Paulo, 
paralela à Bienal 2002 e logo após, seguiu 
para a Casa do Povoador em Piracicaba, O 
nome antropoantro remete à necessidade 
de se reunir em local que agregue e disse
mine idéias, a ponto de apoio e partida. A 
exposição fica até 3 de outubro no Imecc. 
Pode ser vista de segunda a sábado das 8 
às 22 horas.

■Fotografia -  Mauricius Farina expõe Fo
tografia cínica na Galeria de Arte Unicamp 
até 3 de outubro, de segunda a sexta-feira, 
das 9 às 17 horas. Mais informações: 3788- 
7453, www.iar.unicamp.br/galeria e galeri- 
a@iar.unicamp.br

■Saúde Pública -  A Associação Paulista 
de Saúde Pública (APSP) realiza de 18 a 22 
de outubro o 8° Congresso Paulista de Saú
de Pública, na Faculdade de Medicina da 
USP, em Ribeirão Preto. O evento tem como 
tema central a avaliação das teorias e práti
cas da saúde pública, tendo em vista a rea
lidade brasileira. O primeiro e o segundo dia 
(18 e 19) de Congresso vão ser dedicados 
aos cursos pré-congresso, onze oficinas no 
total. E de 20 a 22, os mais de 1.500 partici
pantes esperados vão integrar os debates 
de outras três conferências, 18 mesas-re
dondas e aproximadamente 24 discussões 
temáticas. Programação no site www.a- 
psp.org.br. Inscrições: (16) 623-9399.

■Músicos -  A Orquestra Comunitária da 
Unicamp "SanfAnna Gomes” -OCSG abre 
vagas para músicos que já tocam os seguin
tes instrumentos: oboé, clarinete, fagote, 
trompete, trompa, trombone, percussão, vio
lino, viola, violoncelo e contrabaixo. Exige-se 
o nível intermediário de leitura musical e prá
tica instrumental. A Orquestra Comunitária é 
um projeto musical-comunitário de fundo 
sócio-cultural. Fundada em 2001, a Orques
tra Comunitária possui 60 músicos de nível 
intermediário. É uma das executoras das 
músicas do Projeto SanfAnna Gomes (res
gate musical da Família Gomes). Os interes
sados devem entrar em com o professor João 
Stecca pelo telefone: (19) 9779-1858 ou pelo 
e-mail: j.stecca@uol.com.br para agendar en
trevistas.

■Estagiário -  O Centro de Componen
tes Semicondutores (CCS) seleciona esta
giários para atuar como administrador de 
rede com ênfase em GNU/Linux. É neces
sário estar matriculado em curso de nível 
superior na área de exatas (Física, 
Matemática e Engenharias) e ter disponibi
lidade para trabalhar em regime de 20 ho
ras semanais, em período a ser definido. Sa
lário: R$ 450. Os interessados deverão en
viar curriculum vitae para racquad@led.u- 
nicamp.br. A entrevista e seleção dos candi
datos ocorrerão entre os dias 6 e 10 de ou
tubro.

■Educação para ciência -  Estão aber
tas as inscrições para o Curso de Criatividade 
e Imaginação em Educação para a Ciência, 
que será realizado na Unicamp entre os dias 
29 de setembro e 2 de outubro. No dia 3, acon
tece o Workshop de encerramento com a pre
sença do reitor Carlos Henrique de Brito Cruz. 
Informações: Laboratório de Genoma de 
Plantas (Cbmeg), (19) 3788-1144, http:// 
est.cbmeg.unicamp.br/pgl.

■Concurso para professores -  De 1 a
17 de outubro estarão abertas as inscrições 
para o concurso “Ciência e Educação: exclu
são zero”. Voltado para professores do ensi
no fundamental, médio e técnico, o concurso 
divulgará experiências na área de ensino das 
ciências e da ação pedagógica em sala de 
aula. As inscrições são gratuitas e poderão 
ser feitas pessoalmente, das 10 às 16 horas, 
na Estação Ciência, ou por correio até o dia 
17 de outubro. A ficha de inscrição e o regu
lamento estão disponíveis no site da Estação 
Ciência: www.eciencia.usp.br. Telefone: (11) 
3675-8828 (segunda-feira a sexta-feira das 
10 às 17 horas).

■Mobilidade funcional 1 -  Concurso In
terno no HC para a função de Técnico em 
Administração para atuar no Serviço de En
fermagem Médico Cirúrgica II - Departamen
to de Enfermagem. O candidato deve pos
suir ensino médio, ser funcionário da Uni
camp e ter experiência em atividades admi

nistrativas. Inscrições de 15 a 19 (segunda 
a sexta-feira), no Recursos Humanos (HC), 
das 9 às 16 horas. Informações: http://rhu- 
ec.dgrh.unicamp.br/oportunidades.

■ Mobilidade funcional 2 -  Vaga para 
Assistente de Serviços I (Auxiliar Agrope
cuário) para atuar no Campo Experimental 
da Feagri. Inscrições até 19 de setembro, 
das 9 às 12 e das 14 às 16h30, na Assesso- 
ria da Faculdade. Outras informações: http:/ 
/rhuec.dgrh. unicamp.br/oportunidades/.

■ Mobilidade funcional 3 -  Vaga para 
Técnico em Administração I, para atuar junto 
ao Apoio Financeiro. Inscrições até dia 12 
(sexta-feira), na Secretaria do Instituto de 
Física (APADM) - Prédio C Superior, das 9 
às 11 e das 13h30 às 17 horas. Informações: 
telefones 3788-5301/5297, com Jandira ou 
Maria Inez.

■Unesco -  O Ministério da Saúde, no âm
bito do projeto de Cooperação Técnica da 
Unesco, lança edital para propostas do “Pro
jeto Fortalecimento Institucional dos Comitês 
de Ética em Pesquisa - CEPs”, que tem o 
objetivo de promover o fortalecimento de ati
vidades de ética em pesquisa com seres 
humanos. O financiamento total é de R$1,5 
milhão para os 60 CEPs, podendo cada um 
deles receber até R$ 25 mil. Para ter acesso 
à documentação completa relativa à seleção, 
os interessados devem acessar o endereço: 
www.saude.gov.br, no ícone Profissionais de 
Saúde, www.unesco.org.br/edital ou http:// 
conselho.saude.gov.br/com issao/etica- 
pesq.htm. Dúvidas pelo e-mail: licita@unes- 
co.org.br.

■ Estação cultura -  Exposição de alu
nos de arquitetura da PUC-Campinas e 
Unicamp pode ser vista até dia 6 de outubro 
na Plataforma 2 na Estação Cultura. A mos
tra reúne 12 esculturas criadas por alunos 
de arquitetura e pode ser vista de segunda 
a sexta-feira, das 8 às 20 horas, com entra
da gratuita. Mais informações: 3705-8056/ 
8033.

■Fotos e vídeos -  Resultado da interven
ção artístico-urbana da artista Sylvia Furegatti, 
mestre em Artes Plásticas pela Unicamp, será 
mostrada em fotos e vídeo. Trata-se de um 
cenário de 10.300 pedras de sabão azul dis
postas no centro do Largo das Andorinhas, 
no dia 22 de agosto. Pode ser assistido até 
28 de setembro no Museu de Arte Contem
porânea de Campinas “José Pancetti” (Ave
nida Benjamin Constant, 1.633, Centro -  te
lefone: (19) 3735-0346).

■Empreendedorismo -  Chama da tra
balhos acadêmicos para o 1o Congresso Na
cional de Empreendedorismo até dia 15 de 
setembro. O congresso será realizado de 19 
a 21 de outubro, em Florianópolis, no Cen
tro de Educação Superior. Informações pelo 
site www.pfpassociados.com.br ou pelo te
lefone (48) 233-4945/
9102-1431/9102-0125.

■Coleções especiais -  A Área de Cole
ções Especiais da Biblioteca Central (3° 
piso), apresenta a exposição Dedicatórias 
mostra de livros das coleções Sérgio Buar- 
que de Holanda, Alexandre Eulálio e Aristi- 
des Cândido que contém dedicatórias de 
autores ilustres, como: Mário de Andrade, 
Osvald de Andrade, Rachel de Queiroz, 
Chico Buarque, entre outros. A mostra pode 
ser vista de segunda a sexta-feira, das 9 às 
17 horas, durante o mês de setembro. Infor
mações: Tereza Cristina Carvalho, colesp- 
te@unicamp.br, telefone 3788-6464.

■Vestibular -  As agências do Banespa 
e do Santander estão vendendo o Manual 
do Candidato ao preço de R$ 7,00. A partir 
deste ano, ao contrário dos anteriores, a 
compra do manual é opcional. Com a facili
dade, o candidato pode preencher a ficha 
de inscrição pela Internet, que já sai com o 
boleto bancário para o pagamento da taxa 
de inscrição, no valor de R$ 75,00. A Uni
camp alerta que a inscrição não será online. 
O interessado precisa confirmá-la nos dias 
27 e 28 de setembro, nos 19 postos de ins
crições em diversos estados. O Manual es
tará à venda até 26 de setembro.

■ Biologia -  “Ecologia geográfica de 
Tropidurus torquatus (Squamata: Tropidu- 
ridae) em áreas de restinga da costa su
deste e sul-nordeste do Brasil: aspectos 
reprodutivos, ecologia térmica e comunida
des de nematódeos associados” (doutora
do). Candidato: Mara Cintia Kiefer. Orien
tador: professor Carlos Frederico Duarte da 
Rocha. Dia: 18 de setembro, às 16 horas, 
sala de defesa de tese da Pós-graduação 
dolB.

“Efeito do tratamento com agonista dos 
PPARalfa (ciprofibrato), sobre a homeos- 
tase lipídica e glicêmica em camundongos 
geneticamente modificados” (doutorado). 
Candidato: Eliete Janaina Bueno Brighete. 
Orientadora: professora Helena Coutinho 
Franco de Oliveira. Dia: 19 de setembro, 
às 14h30, sala de defesa de tese da Pós- 
Graduação IB.

“Avaliação da imunidade protetora de uma 
cepa atenuada de Eimeria acervulina, em ga
linhas (Gallus gallus), após desafios com as 
cepas parentais homóloga e duas heterólo- 
gas &#8221 ;&#64993; &#64993;&#64993; 
&#64993; &#64993;” (mestrado). Candida
to: Lucio André Viana Dias. Orientadora: pro
fessora Urara Kawazoe. Dia: 22 de setem
bro, às 14 horas, sala de defesa de tese da 
pós-graduação do IB.

■Engenharia de Alimentos -  “Produ
ção de gama-decalactona (gdl) através da 
biotransformação de ácidos graxos por li
nhagens de Geotrichum sp e Geotrichum 
fragans” (doutorado). Candidata: Roseli de 
Sousa Neto. Orientadora: professora Gláu- 
cia Maria Pastore. Dia: 16 de setembro, às 
14 horas, Salão Nobre - FEA.

“Produção de biosurfactantes por cepas 
bacterianas cultivadas em corantes sintéti
cos” (mestrado). Candidata: Suelma Apare
cida Feijó Migliorelli. Orientadora: profes
sora Lucia Regina Durrant. Dia: 19 de se
tembro, às 14 horas, Anfiteatro de Carnes - 
DTA.

■Engenharia Mecânica -  “Avaliação de 
tensões residuais causadas por superaque
cimento em rodas ferroviárias utilizando 
acustoelasticidade “ (mestrado). Candida
to: Guilherme Fabiano Mendonça dos San
tos. Orientador: professor Auteliano Antu
nes dos Santos Junior. Dia: 16 de setem
bro, às 9h30, Auditório de tese do bloco K,

“Aspectos econômicos de derrames cos
teiros de petróleo” (doutorado). Candidato: 
José Julio ferraz de Campos Junior. Orien
tador: professor Newton Muller Pereira. Dia: 
17 de setembro, às 9 horas, Auditório do 
bloco ID2.

“Contribuição para a gestão da qualida
de em pequenas e médias empresas do 
setor químico” (mestrado profissional). Can
didato: João Baptista Bortolozzo Junior. 
Orientador: professor Miguel Juan Bacio. 
Dia: 18 de setembro, às 16 horas, Auditório 
do bloco ID2.

“Plano estratégico para o desenvolvimen
to econômico local” (mestrado profissional). 
Candidato: Luiz Chistiano Leite da Silva. 
Orientador: professor Miguel Juan Bacic. 
Dia: 19 de setembro, às 15 horas, Auditório 
do bloco K.

■ Engenharia Química -  “Ampliação de 
escala da produção de partículas lipídicas 
sólidas e lipossomas: estudo de variáveis 
e encapsulação de medicamentos de pri
meiro tratamento da tuberculose” (doutora
do). Candidata: Giuliana Piovesan Alves. 
Orientadora: professora Maria Helena An
drade Santana. Dia: 19 de setembro, às 14 
horas, Sala de Defesa de Tese - Bloco “D” / 
FEQ.

■Física -  “Da ordem à desordem: uma 
visão da ciência dos materiais computacio
nal” (doutorado). Candidato: Caetano Ro
drigues Miranda. Orientador: professor Alex 
Antonelli. Dia: 16 de setembro, às 14 ho
ras, Auditório da Pós-Graduação.

“Guias de onda por troca iônica em vi
dros telutitos dopados com íons de Érbio” 
(mestrado). Candidato: Roddy Elky Ramos 
Gonzáles. Orientador: professor Luiz Carlos 
Barbosa. Dia: 17 de setembro, às 14 ho
ras, Auditório da Pós-Graduação.

“Espectroscopia de tunelamento em sis
temas mesoscópicos de transporte balís
tico” (doutorado). Candidato: Gustavo Mi- 
chel Mendoza La Torre. Orientador: profes
sor Peter Alexander B. Schulz. Dia: 19 de 
setembro, às 14h30, Auditório da Pós-Gra
duação.

Matemática, Estatística e Computação 
Científica -  “Cálculo do VaR utilizando 
acoplamentos e teoria de valores extremos” 
(mestrado). Candidato: Edimilson Costa 
Lucas. Orientador: professor Luiz Koodi 
Hotta. Dia: 22 de setembro, às 14 horas, 
sala 253 - Imecc.

■Odontologia -  “Influência da metodo
logia e dos critérios de avaliação nos resul
tados em ensaios de infiltração marginal” 
(doutorado). Candidata: Denise Arliane 
Amarante Camargo. Orientador: professor 
Mário Alexandre Coelho Sinhoreti. Dia: 19 
de setembro, às 8h30, na Faculdade de 
Odontologia de. Piracicaba.
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Pesquisadores do Instituto de Química pretendem desenvolver substância que possa atuar como fárm aco

Molécula 'criada' em laboratório tenta 
frear disfunção que causa mal de Alzheimer

Foto: Neldo Cantanti

O pesquisador Ricardo de Lima Barreto (à esquerda), com o professor Carlos Roque Duarte Correia: em busca de um novo protótipo

ANTONIO ROBERTO FAVA
fava@nnicamp.br

P esquisadores do Laboratório 
de Síntese de Substância Or
gânicas Bioativas (Lassob) do 

Instituto de Química (IQ) acabam de 
concluir estudos científicos prelimi
nares que buscam o desenvolvimen
to de um medicamento com poten
cial de aplicação futura no tratamen
to do mal de Alzheimer, doença que 
afeta 1% da população mundial com 
mais de 65 anos.

De acordo com

farmacolúgicas pesquisa, a idéia é
V30 ser desenvolver uma
avaliaria*! substância queflvaiifluaa possa atuar como

fármaco, embora a 
pesquisa esteja numa fase embrioná
ria. "Estamos 'criando' em laborató
rio uma nova molécula que seja ca
paz de 'frear' a atividade da enzima 
acetilcolinesterase, cuja disfunção é 
uma das causas da doença", diz o 
pesquisador.

Para se tomar efetivamente um me
dicamento, essa molécula deve pas
sar, depois, por uma série de testes 
pré-clínicos e clínicos, o que demanda 
muita pesquisa e pesados investi
mentos. "Daí a necessidade de polí
ticas de investimento público nesse 
sentido", observa o professor Carlos 
Duarte Correia, que está orientando 
a pesquisa de Ricardo Barreto. O Bra
sil não produz medicamento que ate
nue os efeitos da doença.

A pesquisa começa pela busca de 
um novo protótipo, que é uma pe
quena molécula, que tem afinidade 
por um determinado alvo biológico, 
que pode ser um receptor ou uma 
enzima. Em seguida, passa-se para 
uma nova fase, em que se procura

um aumento da afinidade e seletivi
dade dessa molécula pelo receptor 
biológico, avaliando-se também as 
suas propriedades farmacocinéticas.

"Tais propriedades envolvem a 
absorção do fármaco, sua distribui
ção e metabolismo no corpo, além de 
sua excreção e toxidade", diz Ricar
do, autor da tese "Design e síntese de 
novos análogos estruturais da ace- 
tilcolina conformacionalmente res
tringidos", apresentada recente
mente ao Departamento de Quími
ca Orgânica do Instituto de Quími
ca (IQ), sob orientação do professor 
Carlos Roque Duarte Correia.

Nesse sentido, especificamente 
nas fases de busca por um novo pro
tótipo e sua otimização, a química 
orgânica sintética medicinal tem um 
importante papel, sendo responsá
vel pelo design molecular e prepara
ção de novas substâncias bioativas, 
o que exige constante intercâmbio 
informativo com a farmacologia.

A transmissão de um impulso ner
voso é feita a partir do neurônio -  
unidade fundamental, morfológica 
e funcional do cérebro -  que lança, 
sobre outra célula nervosa, substân
cias chamadas neurotransmissores. 
"A recepção dessas substâncias leva

a uma resposta, que pode ser, por 
exemplo, a contração do músculo ou 
seu relaxamento", diz o pesquisador.

R e s u lta d o s  -  As novas substân
cias obtidas por Lima Barreto nas 
pesquisas financiadas pela Fapesp 
e pelo CNPq, foram enviadas ao De
partamento de Farmacologia da U- 
niversidade Federal do Rio de }anei- 
ro (UFRJ), onde terão suas proprie
dades farmacológicas avaliadas. Por 
enquanto, a eficácia não está com
provada. "Se os resultados forem 
promissores, passaremos para a se
gunda etapa de otimização das pro

priedades farmacológicas, por meio 
de uma série de modificações estru
turais, quando dermos continuida
de aos estudos", explica o professor 
Carlos Roque Duarte Correia, 
orientador das pesquisas de Ricardo.

A lte r a ç õ e s  -  A doença, descrita 
pela primeira vez em 1907 por Alois 
Alzheimer, é uma desordem neuro- 
degenerativa crônica e progressiva, 
caracterizada por uma profunda dis
função mnemônica. Seus sintomas 
estão associados a alterações ocorri
das em certas regiões do cérebro en
volvidas nos processos cognitivos. 
Entre as diversas manifestações cog
nitivas e neuropsiquiátricas promo
vidas pela doença, podem-se citar os 
distúrbios de memória, linguagem, 
performance visual, funções moto
ras, apatia, ansiedade, irritabilidade 
e alucinações, entre outras. Tais ma
nifestações podem resultar numa 
progressiva invalidez, caso não se
jam empregadas drogas que aliviem 
os sintomas e impeçam o seu desen
volvimento.

Só nos Estados Unidos, de acordo 
com Ricardo, a doença afeta 4 milhões 
de pessoas, e é considerada um pro
blema de saúde pública. Os gastos 
diretos e indiretos envolvidos no tra
tamento de pacientes com a doença 
chegam a aproximadamente 100 bi
lhões de dólares por ano. "E a tendên
cia é aumentar, porque a doença afeta, 
na grande maioria, pessoas com mais 
de 65 anos, sendo que a população de 
idosos, em boa parte do mundo, in
clusive no Brasil, só tende a crescer", 
explica. Apesar do empenho da ciên
cia, os tratamentos disponíveis para 
o mal permitem apenas suavizar os 
efeitos da doença, o que faz com que 
médicos e familiares assistam, impo
tentes, à degeneração gradativa do in
divíduo.

Bombeamento

mais
eficiente

Pesquisa
ANTONIO ROBERTO FAVA

fava@unicamp.br

Pesquisas iniciadas há dois a- 
nos pelo professor e cirurgião 
vascular João Potério Filho, do 

Departamento de Cirurgia Vascular 
do Hospital das Clínicas (HC) da 
Unicamp, mostram que o uso do sal
to alto reduz a pressão nas veias das 
pernas e tem grande poder terapêu
tico. Potério e sua equipe desenvol
veram um novo método, denomina
do "Estudo de Marcha", por meio do 

qual pessoas com ou 
sem histórico de va- 
rizes e dores nas per
nas, caminham so
bre uma esteira que 
registra a pressão in
terna das veias. 

Trata-se de um 
método que não usa agulha, apenas 
manguitos de ar colocados sobre a 
perna da paciente e conectados ao 
computador. A compressão nas vei
as é medida antes e depois de cada 
teste, no qual as mulheres, usando 
saltos de 7 cm e 10 cm, caminham 
durante um minuto na esteira. De
pois, descalças, repetem os testes. 
Com o salto, segundo explicações do 
médico, o pé balança lateralmente, 
os músculos funcionam de forma 
adequada, e a pressão nas veias, con- 
seqüen temente, é significativamente 
menor.

O professor João Potério observa 
que o uso do salto alto proporciona 
maior contração muscular, o que au
menta em até 30% a eficiência do 
bombeamento do sangue. Esse mo
vimento, que ocorre por ação dire
ta da contração muscular das pernas 
atuando sobre as veias, faz com que 
o sangue retome para o coração com 
maior pressão, não permitindo a sua

conclui que uso do salto alto é
Foto: Antoninho Perri

0  cirurgião vascular João Potério Filho observa teste na esteira: medição da compressão das veias

volta por ação das válvulas. Dessa 
forma, enquanto a pessoa anda, o- 
correrá o bombeamento e a pressão 
nas veias das pernas permanece mui
to baixa, diminuindo a chance de a- 
parecer qualquer edema (infiltração 
de líquido semelhante ao soro sanguí
neo).

Os pesquisadores concluíram que 
o salto alto dos sapatos corrige certos 
defeitos como o pé chato, ogenuvarum 
(deformação do membro inferior ca
racterizada por um desvio para fora 
da pema, com saliência do joelho para 
dentro), assim como o conhecido jo
anete. "Verificamos ainda que as pes
soas, permanecendo com o calcanhar

mais elevado, conseguem pressionar 
os pés para frente de forma a diminuir 
a pressão nas veias e, ao final do dia, 
podem ficar sem dor ou edema", ex
plica o professor.

Potério salienta que quando uma 
pessoa usa sapatos de salto alto au
tomaticamente assume uma postura 
diferente e, com isso, acaba corrigin
do possíveis defeitos ortopédicos, 
uma vez que é obrigada a contrair os 
músculos da perna com mais força. 
A coluna lombar, ao nível das costas, 
é que vai absorver essa diferença, de 
modo a ficar ereta.

B o m b e a m e n to  -  As varizes, um

defeito genético, atingem mais de 70% 
das pessoas e podem representar pro
blemas sérios de saúde quando pro
vocam edema. Quando isso acontece, 
invariavelmente, há a necessidade de 
tratamento. Varizes são veias cujas 
paredes são fracas e que, com o tem
po, se dilatam. Nem todas apresentam 
qualquer aumento visível.

Verifica-se que em algumas pes
soas não se observa a presença de 
varizes. No entanto, o edema pode 
ocorrer no final do dia. "E quando 
a pessoa começa a se queixar de ter 
as pernas pesadas ou 'cansadas'; 
pode até procurar por tratamento 
médico sem que haja melhora. Nor-

benéfico
malmente, são pessoas com defor
midades na parte óssea das pernas 
e pés e, por isso, o bombeamento do 
sangue não é eficiente", conclui o 
médico.

O crescimento das varizes pode 
ser conseqüência do uso prolonga
do de estrógenos, hormônios usados 
para tratamentos de reposição ou na 
forma de anticoncepcionais. Outro 
fator que produz o crescimento de 
varizes, é a pressão aumentada den
tro da veia, que ao longo do tempo 
pode ficar definitivamente dilatada. 
Esse caso normalmente ocorre em 
pessoas que permanecem em pé e 
paradas por longo tempo durante o 
dia. Potério explica que quando as 
pessoas se movimentam, a pressão 
no interior das veias das pernas di
minui de modo considerável devi
do ao bombeamento feito pelos mús
culos dos membros. Esse bombea
mento denomina-se "bomba de re
torno venoso".

Isso ocorre porque o coração está 
situado no tórax e o sangue arterial 
que vai para as pernas tem que vol
tar ao coração para circular nova
mente, através das veias.

"Se essa bomba falhar, irá provo
car um acúmulo de sangue nas vei
as das pernas, aumentando a pres
são", destaca o médico. Segundo ele, 
o bombeamento do sangue ocorre 
por ação direta da contração da mus
culatura das pernas, atuando sobre 
as veias que, por possuírem válvu
las, encaminham o sangue sempre 
para o coração e não permitem o re
torno. "Dessa forma, a pessoa que 
tem o hábito de andar possibilita um 
bombeamento mais eficaz, e a pres
são nas veias das pernas tende a per
manecer baixa, diminuindo muito a 
chance de aparecer um edema", res
salta Potério.

mailto:fava@nnicamp.br
mailto:fava@unicamp.br
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Para sua dissertação de mestrado pela 
PUC de Campinas, a psicóloga Viviane 
Melo de Mendonça Magro foi conversar 

com grupinhos de estudantes das classes mé
dia e média baixa nas calçadas de uma escola 
pública da cidade. Encontrou adolescentes 
cooptados pelo consumo, acomodados, sem 
projetos claros de vida, ansiosos por festas, 
desesperançados frente às condições do país 
e distantes de um engajamento social e políti
co. "O conceito de adolescência que temos hoje 
foi construído com base nas aspirações da clas
se média, é aquele que a mídia passa", afirma.

Mas há adolescentes que fogem deste pa
drão. Para sua tese de doutorado, na Faculda
de de Educação (FE) da Unicamp, Viviane 
Magro foi até a periferia atrás de jovens en
gajados em projetos sociais, encontrando 
parte deles no hip hop, um movimento juve
nil de periferia que apresenta três expressões 
principais: do rap, música falada e de batidas 
fortes; do break, dança ao som do rap (embo
ra não necessariamente) e de gestos e passos 
um tanto quanto robóticos; e do grafitti, que 
procura expressar a realidade de vida e an
seios pessoais em muros, através de desenhos 
que ousam nas cores.

Mesmo tendo coletado muitas informações 
sobre o hip hop, a psicóloga decidiu promover 
um recorte no objeto original de pesquisa, após 
discussões com a professora Isaura Rocha Fi
gueiredo Guimarães, sua orientadora e estudi
osa de gênero e sexualidade. Viviane ateve-se 
ao grafitti e, dentro dele, à questão das meninas 
que procuram marcar presença num espaço ge
nuinamente masculino. Meninas do Graffiti: Ado
lescência, Identidade e Gênero nas Culturas Juvenis 
Contemporâneas é  o título provisório da tese de 
doutorado viabilizada graças àbolsa da Fapesp.

- J / /jd m s i
Meninas do grafitti são 

personagens centrais em tese de 
doutorado sobre adolescentes engajados 

em projetos sociais

A professora 
Isaura Rocha 
Figueiredo 
Guimarães e a 
psicóloga 
Viviane Melo 
de Mendonça 
Magro, autora 
da tese: longe 
da visão 
estereotipada

Falando a 
mesma língua

Paisagem de periferia. Naquela área ainda degradada do 
Centro, seguindo 400 metros de linhas de trens, chega-se 
ao conjunto de velhos galpões da Estação da Fepasa que 
virou Estação Cultura. O último galpão ganha realce por causa 
das paredes pintadas pelos grafiteiros da Casa do Hip Hop, 
mas o espaço não é reservado ao deleite. Ali, jovens volun
tários se reúnem e discutem projetos para levar música, dança 
e mais cor à vida de crianças e adolescentes dos bairros 
pobres da cidade, por meio de um programa apoiado pela 
Prefeitura de Campinas que vem incluindo aulas de rap, 
break, dj, percussão, capoeira, handebol, skate.

“O projeto começou pequeno, com seis escolas munici
pais. Hoje a gente está com 20 e, ano que vem, vão ser 40. 
São duas aulas por semana em cada escola e a média é de 
20 alunos por aula”, explica Cibele Cristiane Rodrigues, co
ordenadora das oficinas de grafitti. Os estudantes estão na 
faixa etária de 10 a 18 anos e, por isso, os temas extrapolam 
para gravidez precoce, DST, violência doméstica e outras 
questões de gênero.

“Na verdade, a gente tenta dar parâmetros para que a 
criança e o adolescente entendam o que acontece no bairro. 
Eles se acostumam a ver gente morrendo, sem questionar o 
por quê. Nosso papel é instigar. O rap trabalha com as pala
vras e movimenta o cérebro, o break com o condicionamen
to físico e o grafitti estimula as artes”, acrescenta Cibele.

Roberta dos Santos Nobre é MC (mestre de cerimônias 
no rap) e bgirl (garota que dança break), e também atua nas 
oficinas: “Canto desde pequena e me identifiquei com o rap, 
porque é uma forma de protesto e as letras falam do meu 
dia-a-dia. A dança também é um protesto. Os projetos ensi
nam a garotada a se valorizar e lutar por seus direitos”, afir
ma, ela que prefere ser chamada de Nicoie, seu nome artís
tico.

Fabiana Patrícia Cândida, MC e integrante do grupo Ca
belo Duro, milita no núcleo de mulheres do hip hop: “As cul
turas estão tão arraigadas que a pessoa nem percebe. A 
menina quer passar alisante, diz que seu cabelo é ruim. Para 
mim, o que existe é cabelo liso, crespo, cacheado, não exis
te cabelo ruim”, protesta.

Solicitada a opinar sobre os adolescentes de classe mé
dia, a resposta de Cibele Rodrigues é imediata: “Dou aulas 
na periferia e também sou da periferia. Os alunos se identifi
cam comigo porque falo a mesma língua e até sirvo de espe
lho, porque eles querem chegar onde estou, querem dar au
las de grafittie se tornar multiplicadores também. Para a clas
se média, posso até ensinar técnicas de desenho, mas não 
vou atingir esse pessoal da mesma forma”.

A grafiteira Sara Gabriele Esteves Costa, que anuncia 
novas iniciativas do grupo como a distribuição de alimentos 
e agasalhos, é mais radical: “Os boys têm clube poliesportivo, 
shopping, cinema, educação de qualidade, não precisam de 
nada disso. Mas o favelado, que quando muito tem uma pra
ça de esporte e uma bola furada, precisa da dança, da músi
ca, da pintura, precisa dessa arte que vem das ruas”.

prefeitura e negociam o apoio dos vereado
res para estes programas. "Isso os diferen
cia dos adolescentes retratados pela mídia e 
por alguns estudos, onde nos jovens preva
lece o desinteresse e a desesperança, a sen
sação de que “eu não posso fazer nada sozi
nho'", observa Viviane. "Os adolescentes de 
classe média também estão agrupados, no 
shopping, mas não vemos neles esta preocu
pação de quebrar com o que não satisfaz e 
buscar a auto-afirmação", acrescenta Isaura 
Guimarães.

C ontradições -  Embora o hip hop seja vér
tice do movimento negro, no grafitti preva
lece a afinidade por classe social em detri
mento da cor, notando-se o convívio livre de 
preconceitos entre negros, pardos e brancos. 
Mas trata-se igualmente de um espaço mas
culino, em que Viviane Magro aponta con
tradições. "Ansiosas por construir sua iden
tidade de mulher, as meninas necessitam de 
liberdade de expressão e reivindicam mai
or participação e respeito dos meninos, mas 
ainda são minoria e ausentes em alguns e- 
ventos em 'rolês'. As vezes, elas próprias se 
excluem", explica.

Afora controvérsias sobre a disposição das 
meninas em participar de "rolês" na madru
gada, pular muros e correr de cachorros, o 
grande embate se dá em torno do estilo. As 
grafiteiras tentam fazer um desenho mais 
"louco", agressivo, mas ainda recorrem à su
avidade das nuvens e flores, traços que os 
meninos consideram ingênuos. Duelo de gê
nero à parte, os dois sexos se unem quando 
alguém confunde grafiteiro com pichador. 
"O  pichador quer a transgressão, há uma 
competição entre eles para deixar sua mar
ca em pontos altos dos prédios da cidade. O 
grafitti traz um lado artístico, quer mostrar 
uma idéia, é realmente uma forma de expres- 

! são", comenta Viviane.

"Pode parecer baderna, mas um olhar di
ferenciado nos mostra o que há por trás da 
atitude de uma menina que, na manhã de 
domingo, sai por aí pintando muros", reco
menda Isaura Guimarães. Viviane Magro 
recorreu a este olhar e viu, dentro do hip hop, 
adolescentes que procuram seu espaço en
quanto agentes sociais, que lêem e pensam 
sobre o país e o mundo, e por isso capazes de 
formular questões significativas. "Eles vivem 
uma situação de opressão e exclusão, sentem 
de perto o problema da violência e do tráfi
co, vêem amigos e parentes sendo assassina
dos", conta a psicóloga.

É uma realidade que motiva os jovens a 
tentar mudá-la. As meninas do hip hop, espe
cificamente, reúnem crianças e adolescentes 
em oficinas e projetos para falar sobre drogas, 
gravidez precoce e outros assuntos que lhes 
dizem respeito. Buscam financiamentos na

Grafiteiras na 
Estação 
Cultura, 

região central 
de Campinas: 

meninas de 
atitude
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